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1. Observa la imagen y describela, para que tus compaiieros adivinen el problema social
que ellas representan. jOjo!, jno podras utilizar las palabras prohibidas!
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- g " 1.Leelos signos del zodiaco y haz corresponder los signos y sus caracteristicas.

: Los signos del zodiaco H

2| | ARIES TAURO N GEMINIS
(del 21 de marzo (del 21 de ‘ (del 21 de
1| al20 de abril) al 20 de mayo) ©° al 20 de junio)
-~ | Lesgustaliderary en Noles gustan las Lainteligenciaes una
-1 | suvida quieren siempre mas. complicacionesy tienen gran cualidad suya. Se aburren facilmente,
- | Nose asustan facimente. D rapidezmental. Despuésde D porlo que juegan mucho.
- decidiralgo no vuelven atras. Ademés suefianmucho.
- | CANCER LEO VIRGO
S| (del2tde (del 22 de (del 23 de
o | al21 de julio) al 22 de agosto) al 21 de septiembre)
~ | Tienenmucha Se piensa que son Suorgulloy su dificultad
| | paciencia. Sus amigos siempre personas con mucha fuerzay orgullo. en compartir pueden ser sus peores
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Resumo

O presente trabalho insere-se no desenvolvimento da Iniciação à Prática Pedagógica do Mestrado em Ensino de Inglês e Espanhol no 3º Ciclo do Ensino Básico e Secundário. O seu objetivo consiste em demonstrar a forma como os manuais didáticos podem ser simultaneamente um recurso valioso mas também um entrave no processo de ensino-aprendizagem e mais concretamente no processo de aquisição de uma língua estrangeira pelos alunos. Foi levada a cabo uma investigação no que se refere às metodologias mais adequadas para desenvolver as competências comunicativas em língua, designadamente as metodologias humanistas, de que fazem parte o Método Comunicativo e o Enfoque por Tarefas. Nesse enquadramento foram analisados os manuais adotados na escola onde foi desenvolvida a atividade profissional durante o ano letivo de 2011/ 12, e foram desenhadas e propostas atividades alternativas que permitissem aos alunos desenvolver uma aprendizagem mais significativa do ponto de vista da utilização da língua. Como recursos principais destacam-se a importância do grafismo no desenho das atividades didáticas, bem como a importância dos estímulos do som e da imagem no processo de aquisição da língua estrangeira. 

Palavras-chave: didática de línguas estrangeiras, materiais didáticos, manuais, grafismo, multimédia.
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| 1. Relaciona el titulo y la imagen.
} a. ¢ Qué significa ‘acusica’?

b. Busca palabras de la familia de ‘acusica’.
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En un colegio muy grande, con muchos alumnos
ocurri6 una anécdota’ curiosa.

En la clase alguien escribié: «Abajo las notas, lo:
profesores son los que se merecen un suspenso » n
> No decimos si eso estd bien o mal, pero lo que s e
sabemos es que cuando lleg6 el profesor cogi6 ta .

enfado que se puso a gritar como un loco: «¢5

puede saber quién ha escrito esto?». Nadic

contestaba, hasta que un nifio se levanté y dijo: «Y«

0 lo sé». Los otros le miraron con cara de «no e

i

posible», «no ird a decirlo». Pues si, lo solt6: «H:
sido Angel, yo lo he visto».

Angel, colorado como un pimiento, no se atrevi

a decir nada, cuando de repente un nifio se levant

5 y dijo: «No, no ha sido Angel, he sido yo». Y act
seguido se levant6 otro y dijo: «Y yo también». *
mas tarde otro: «No, que he sido yo». Y asi toda I
clase menos el que habia acusado al culpable.

S - ; -
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Abstract
This paper has been developed within the context of the subject “Iniciação à Prática Pedagógica” (professional apprenticeship), a component of the Masters Degree in English and Spanish Teaching in the Portuguese Third Cycle and Secondary Education. Its goal consists chiefly in demonstrating how coursebooks can both be a valuable resource but also a hindrance in the teaching/ learning process, more specifically in the process of acquisition of a foreign language by students. An investigation has been carried out as to ascertain which methodologies are more adequate to develop communicative language competences, with a focus on the humanist methodologies, which the Communicative and Task-based approaches are part of. With this framework in mind, the coursebooks currently being used in the school where I have developed my professional activity during the school year 2011/ 12 have been analysed and alternative activities have been designed and put forward so as to enable more significant learning from a perspective of language use. As main resources are to be highlighted the importance of graphics used in the didactic activities, as well as the importance of sound and image stimuli in the process of foreign language acquisition. 

Keywords: foreign language didactics, teaching materials, coursebooks, graphics, multimedia.
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Total, que el profesor los castigé a todos
20 sin patio y el delator se tuvo que bajar solo al
recreo, mientras los otros se quedaban en la
clase. Y abrieron las ventanas’ y le cantaron:
Acusica barrabads
en el infierno te verds
s comiendo patatas en un orinal .

Y es que, a veces, hay algo peor que cometer
una falta: acusar a un compafero.

in Cuentos para contar en 1 minuto, RBA, 2001

' anécdota — facto sem grande importancia Quando o complemento directo 6 uma
* suspenso — chumbo pessoa, este & sempre precedido da
* ventanas — janelas preposicao a (exs.: acusar a un companero;

* orinal — penico, bacio escuchar a los profesores).

Ahora cuéntame...

2. Lee el texto y contesta a las preguntas.

a. Busca en el texto una frase que se adapte a cada uno de los dibujos siguientes.

cincuenta y tres
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1. Presenta a un miembro de tu familia segun su signo del zodiaco. ¢ Estas de acuerdo

con la caracterizacion aqui incluida?

GEMINIS

(del 21 de (del 21 de (del 21 de

marzo al 20 de abril al 20 de mayo al 20 de
abril) mayo) junio)
Son lideres y ambiciosos. Es gente practica y de gran Son inteligentes.
No se asustan facilmente. rapidez mental. Tardan en Se aburren muy pronto de
decidir, pero después son lo que hacen. Son
muy determinados. sofiadores.

(del 21 de (del 22 de (del 23 de

junio al 21 de julio al 22 de agosto al 21 de
julio) agosto) septiembre)
Tienen mucha Son personas fuertes, Son orgullosos y egoistas.
paciencia. Son muy fieles orgullosas y nobles. Son répidos para aprender
en la amistad y muy y les gusta la lectura.
sensibles.

ESCORPIO SAGITARIO

(del 22 de (del 23 de (del 22 de

septiembre al octubre al 21 de noviembre al 20

22 de octubre]) noviembre) de diciembre)
Siempre buscan la Son enérgicos, organizados Son muy claros en lo que
armonia. Son trabajadores y eficientes. No admiten diceny en lo que quieren.
y perezosos al mismo que se les contradiga. Alegres, comprensivos y
tiempo. * muy optimistas.

CAPRICORNIO ACUARIO PISCIS

(del 22 de (del 20 de (del 19 de

diciembre al enero al 18 de febrero al 20 de

19 de enero) febrero) marzo)
Son timidos, fuertes y muy Son idealistas; despr Son simpéticos e
ambiciosos. Trabajan la mentira y la mala imaginativos. Tienen una
mucho. evitan prestar dinero gran capacidad de

organizacién y son muy
timidos.

pedirlo prestado.

sesentay dos




Índice
Introdução ……………………………………………………………………
Parte I – Fundamentos teóricos do processo de ensino-aprendizagem 
I – A abordagem humanista na metodologia de ensino das línguas estrangeiras: o método comunicativo e o enfoque por tarefas ……………….
II – O desenvolvimento das atividades comunicativas em língua …………..
1. A compreensão do oral e a receção do audiovisual ………………….
2. A compreensão escrita ……………………………………………….
3. A produção e interação oral …………………………….……………
4. A produção e interação escrita ………………………………………
III – O desenho de um curso de línguas estrangeiras: os programas………..
1. O Programa Nacional de Língua Estrangeira ……………………….
2. O Quadro Europeu Comum de Referência Para as Línguas ……….
Parte II – O desenvolvimento prático do processo de ensino-aprendizagem
I – A pertinência do uso de manuais no processo de ensino-aprendizagem….
II – A escola Básica e Secundária Oliveira Júnior e a sua população estudantil ……………………………………………………………………..
III – As limitações impostas pelo manual adotado e o desenho de materiais alternativos …………………………………………………………………...
1. A exploração de textos escritos …...………………………………….
2. A dinamização de atos de fala/ comunicação ………………………..
3. O tratamento das atividades de compreensão do oral/ receção do audiovisual …………………………………………………………...
4. A relevância do grafismo no desenho das atividades didáticas ……...
IV – O papel dos estímulos visuais e sonoros no momento de aquisição das línguas estrangeiras ………………………………………………………………..
Conclusões …………………………………………………………………............
Bibliografia ………………………………………………………………………...
Anexos ……………………………………………………………………………...
1. Introdução
Desde muito cedo os professores acolheram com agrado a ideia de que a sua tarefa de ensino fosse ancorada numa compilação pré-feita que, obedecendo ao currículo que teriam de lecionar, facilitasse em larga escala a sua tarefa. Não admira, pois, que a notável e crescente importância que a aprendizagem de línguas estrangeiras assumiu nas últimas décadas tenha determinado o aparecimento de um vasto número de títulos de manuais, particularmente na área da língua inglesa e do espanhol, fruto de uma feroz concorrência entre as várias editoras, tanto nacionais como estrangeiras. 
Ao longo dos anos, e ao sabor das mudanças das correntes teóricas na área da metodologia e da pedagogia do ensino das línguas estrangeiras, também os manuais e a sua conceção foram sendo alvo de alterações. Desde os primórdios dos manuais, elaborados de acordo com os métodos estruturalistas, até à atualidade, em que imperam os métodos comunicativos no ensino das línguas estrangeiras, houve um longo e, diga-se, profícuo caminho percorrido. Os (tecnicamente bons) manuais disponíveis no mercado atual há já muito tempo não se limitam a apresentar cinzentas listagens de conteúdos estruturais, sendo hoje projetos mais audazes que contemplam, na sua conceção, para além de um aspeto graficamente mais apelativo, outros aspetos essenciais que permitem colocar o aluno no centro do processo de ensino-aprendizagem, simultaneamente criando contextos situacionais de comunicação, através dos quais é possível colocar em marcha a prática das atividades comunicativas em língua de forma integrada, sem esquecer o meio sociocultural no qual o aluno se integra e os processos mentais que opera durante o processo de aquisição da língua estrangeira.
Do ponto de vista da qualidade dos manuais, os autores ingleses são exímios arquitetos destes recursos, qualidade a que não será alheio o facto de o inglês ser a língua das comunicações internacionais por excelência, o que levou à consolidação e robustez deste mercado, bem como dos métodos tecnológicos utilizados e recursos didáticos disponíveis. Os espanhóis, por seu turno, também vêm desenvolvendo um trabalho tecnicamente muito sério e credível, designadamente na área do ensino do espanhol, por vezes mesmo em parcerias entre editoras nacionais e estrangeiras. 
No nosso país lamentavelmente deparamo-nos com muitas fragilidades neste campo do desenho dos manuais didáticos. Os projetos criados em Portugal em anos recentes, e em utilização nas nossas escolas públicas, parecem não ter conseguido seguir a evolução desejável e não estão dotados, na sua generalidade, das características técnicas que acima descrevemos, sendo, de uma forma geral, no caso do ensino do inglês e do espanhol, projetos pobres de um ponto de vista metodológico-didático, que é aquele que, enquanto especialistas de línguas, motiva a nossa discussão.

É neste âmbito que procuraremos discorrer ao longo deste trabalho, numa tentativa de ponderar sobre as vantagens que a adoção de um manual traz para a sala de aula, do ponto de vista não só do professor, mas também do aluno e, simultaneamente, identificar os constrangimentos que tal adoção pode fazer emergir, sobretudo tratando-se de projetos pouco amadurecidos do ponto de vista metodológico. Em todo o caso, e porque a existência de um manual como coluna cervical de um curso de línguas não pode ser vista como o seu único recurso, uma vez que os enfoques comunicativos sublinham a importância de adaptar os programas de línguas estrangeiras às necessidades dos alunos, apresentar-se-ão algumas propostas de materiais didáticos que apliquei no decorrer da minha atividade profissional ao longo do ano letivo de 2011/ 2012, com o objetivo de colmatar as insuficiências que os manuais adotados no estabelecimento de ensino onde lecionei apresentavam, sendo que alguns dos temas e determinados conteúdos linguísticos foram ampliados, à medida que fui detetando essas necessidades junto de cada um dos grupos específicos de alunos.

Os referidos materiais pretendem fazer sobressair quão importante é proceder a uma criteriosa seleção dos mesmos, sendo necessário fazer um esforço por criar preferentemente materiais reais ou realistas, os quais posteriormente possam ser adaptados aos nossos objetivos didáticos, simultaneamente rentabilizando o seu potencial enquanto estímulos visuais e sonoros.

Parte I – Fundamentos teóricos do processo de ensino-aprendizagem
I – A abordagem humanista nas metodologias de ensino das línguas estrangeiras: o método comunicativo e o enfoque por tarefas

Durante anos o ensino das línguas estrangeiras manteve-se fundeado nas premissas que sustentavam, por exemplo, o método audiolinguístico, sendo esta forma de ensinar alimentada por estratégias que insistiam na necessidade de formação de hábitos, no uso da repetição de diálogos (drills) e em padrões de linguagem fundamentalmente sustentados por uma insistência obsessiva pela busca de respostas gramaticalmente corretas, não sendo dada qualquer relevância aos processos cognitivos e sociais que ocorrem no momento da aquisição de uma língua estrangeira.

Em finais dos anos cinquenta/ inícios dos anos sessenta do século passado ocorre uma viragem, quando alguns linguistas norte-americanos e britânicos começam a refutar os métodos de ensino que se baseavam na mera veiculação das estruturas da língua, e os quais ignoravam que “os enunciados devem ter significado por si mesmos e expressar os significados e as intenções dos falantes e dos autores que os criam” (Howatt 1984 citado por Richards & Rodgers 1998). Tratava-se de introduzir uma abordagem cognitiva nos métodos de ensino das línguas estrangeiras, através da qual os processos mentais do aluno assumem extrema relevância. 
A teoria cognitiva chomskiana teve um papel fundamental na referida viragem, já que o linguista trouxe à luz do dia o conceito de “aquisição” de uma língua. Nas palavras de José Manuel Vez (2000:106), Chomsky “se refiere a la (hipotética) capacidad innata para el lenguaje con que nos provee la naturaleza a los humanos y nos permite adquirir y desarrollar la facultad del lenguaje por medio de sus componentes fonológico, sintáctico y semántico”. Por outras palavras, tornava-se necessário substituir a tradicional observação e análise dos enunciados reais de um falante nativo pelos processos subjacentes existentes no processo de desenvolvimento de uma língua ou, como o vêm Plass & Jones (2005:468), com esta nova abordagem, “second language teaching began to focus on developing learner’s use of cognitive strategies to improve competence in the language and incorporated learning materials that were based on an understanding of learner’s cognitive processing of the information”. Dito de outra maneira, passa a existir uma abordagem construtivista do ensino das línguas estrangeiras, com o aluno a assumir o papel de protagonista e de construtor de significado, ocorrendo um processo psicolinguístico baseado num estímulo compreensível e natural, o que permite ao aluno desenvolver a sua própria competência linguística (Krashen 1982 citado por Plass & Jones 2005:468). Em linhas gerais, estas acabam por ser as bases dos métodos humanistas e, designadamente do Método Comunicativo e do Enfoque por Tarefas, através dos quais o aluno adquire conhecimentos numa perspetiva sociocognitiva.

O Método Comunicativo veio, assim, romper com os métodos de ensino tradicionais, cujas fundações se baseavam na premissa de que o professor era o transmissor ativo de conhecimentos e o aluno era um mero recetor passivo que observava enunciados isolados, de forma estrutural e analítica, sem produzir comunicação ou acontecimentos, mas sim repetições incessantes de amostras de língua. Esta revolução metodológica permitiu, desta forma, reposicionar o papel do aluno, colocando-o no centro do processo de ensino-aprendizagem e concedendo-lhe a oportunidade de tomar decisões. Com este novo método o campo de ação do aluno deixava de estar circunscrito ao simples contato com exercícios estruturais, para adquirir todo um leque de novos elementos baseados na comunicação, os quais fomentavam não só o desenvolvimento pessoal e a integração social, mas também a aquisição de competências culturais e interculturais, preferentemente com interação com os seus pares presentes na sala de aula. 
Neste processo em que se destaca o protagonismo do aluno enquanto aprendente de uma língua não podemos, porém, pensar que os métodos humanistas remetem o papel do professor para o de um mero espetador sem função definida. Pelo contrário, ao professor continua a caber uma tarefa muito complexa. Trata-se de, por um lado, refletir e planificar previamente quais os objetivos que pretende atingir e como e, por outro, a de conduzir e estimular a interação entre os alunos, colocando à disposição deles os meios que permitam auxiliar a resolver problemas relacionados com a atividade que inicialmente lhes propõe, e a qual, por sua parte, ajudará a desenvolver determinados conteúdos. Neste contexto a seleção e a produção de materiais didáticos assumem um papel fundamental.
É na questão da tarefa que do Método Comunicativo nasce o Enfoque por Tarefas, cujos fundamentos se baseiam igualmente na interação. Por outras palavras, não é suficiente que o aluno comunique eficientemente, mas que realize atos, pois serão eles que comprovarão que este utilizou a língua e, logo, novos conteúdos. O ensino baseado em tarefas aspira a ir mais longe, visto que preconiza que os alunos têm de realizar acontecimentos, partindo da dita interação, os quais, combinados e com uma função específica, serão as partes imprescindíveis que darão, progressivamente, forma à tarefa final. Ora para atingir tais objetivos é necessário que todos os materiais desenhados concorram para essa concretização.
Outro aspeto importante do Enfoque por Tarefas é que não só se avalia o produto final, mas também o processo que conduziu a ele, visto que é necessário avaliar o grau de interiorização dos diversos conteúdos por parte dos alunos, à medida que levam a cabo os diferentes acontecimentos que conduzirão à conclusão da tarefa final e que dão lugar ao eclodir da tarefa complexa. Sempre que o professor detete interferências, ele terá de atuar e delinear estratégias adicionais, de forma a não comprometer a aprendizagem de conteúdos vitais ao desenrolar da tarefa final. De certa maneira ocorre um processo cíclico: a tarefa final ajuda a desenvolver novas competências, sem as quais não seria possível fazer despoletar essa mesma tarefa final, pelo que ela comprova a eficácia de todas as atividades simples capacitadoras que a antecederam. Por esta razão é essencial que o professor esteja preparado para a qualquer momento ter de proceder ao desenho de novos recursos, para suprir a uma possível falta de eficácia dos materiais originalmente propostos num manual, por exemplo.

Neste contexto dos materiais didáticos, por vezes o termo “tarefa” colide com o termo “atividade”, já que frequentemente o primeiro é utilizado para descrever qualquer tipo de atividade realizada pelos alunos. Quando navegamos nas águas do Enfoque por Tarefas convém distinguir que uma atividade isolada não deve ser chamada de “tarefa”, mas de “atividade”. David Nunan, a título de exemplo, (1998:6), proporciona-nos uma definição de tarefa talvez demasiado geral:
Cualquier acción estructurada para el aprendizaje de una lengua que posea un objetivo específico, un contenido apropiado, un procedimiento de trabajo especificado y una amplia serie de posibilidades para los que realizan la tarea. Se considera, pues, que “tarea” se refiere a un abanico de planes de trabajo cuyo objetivo general es facilitar el aprendizaje de lenguas, desde el ejercicio sencillo y breve hasta actividades más largas y complejas.

Na verdade, nesta definição cabe quase tudo, e não é feita uma distinção clara em relação a diferentes tipos de tarefa, tudo parecendo ser tarefa, desde o exercício estrutural às atividades mais complexas.

Um outro autor, Javier Zanón (1999:17), por seu lado, defende que “las tareas son planes de trabajo que conducen a la elaboración de una tarea final”. Esta é, provavelmente, a definição que mais se aproxima da noção de tarefa complexa. O autor observa que cada unidade está organizada em torno da tarefa final, concretizada através de materiais diversificados, e apresenta propostas didáticas de que é exemplo a simulação, não como mera atividade isolada de interação social, mas que pode ser desenvolvida ao longo de várias aulas. Na segunda parte deste trabalho apresentaremos atividades de produção e interação oral que são capacitadoras da ocorrência de uma tarefa final. Por exemplo do processo de negociação acerca de estilos de vida levada a cabo por um grupo de alunos a partir de uma imagem, surgem dados que serão necessários à consecução da tarefa final, que consiste em redigir um guia de vida saudável. 
É ainda interessante, a este título, incluir os pensamentos de Ernesto Martín Peris (1999:29-33) sobre o Enfoque por Tarefas, já que, ao contrário de Zanón, desde logo define “tarefa” como “atividade”, uma atividade que considera “representativa de processos de comunicação da vida real”. Para este autor a tarefa final é a concretização do ato social, graças às várias subtarefas entretanto ocorridas que possibilitaram a sua materialização.
Finalmente importa referir a opinião de Sonsoles Fernández (2001:16) na questão do conceito de tarefa. Por um lado, define tarefa no sentido geral, observando que se trata de “qualquer atividade que se realiza num determinado tempo” e, por outro, dá-nos a noção de tarefa no sentido concreto, a qual define como “uma atividade concreta, que se prevê realizar na aula o a partir da aula e que se converte no eixo da programação didática de uma unidade”, a partir da qual “se programam os objetivos, os conteúdos, as atividades e a avaliação”. É interessante notar que a autora considera que, no que diz respeito à interação comunicativa, e ao contrário do Método Comunicativo, no caso do Enfoque por Tarefas pretende-se desenvolver não meras simulações, mas tarefas autênticas, colocando-se grande ênfase na autonomia do aluno no processo de aprendizagem, enquanto este aplica os seus conhecimentos para desenvolver novos elementos cognitivos. 
Naturalmente cada aluno tem as suas características e o seu estilo de aprendizagem, pelo que optar por um único estilo no momento de ensinar poderá não ser o mais adequado. Richard & Lockart (1994) citados da tradução espanhola (1998:68) por García Santa-Cecilia (2000:97) tipificam seis estilos de aprendizagem a ter em conta no processo de ensino-aprendizagem: a) visual: o aluno beneficia das informações veiculadas de forma gráfica e pictórica; b) auditivo; é através das explicações e intervenções orais que o aluno melhor realiza a aprendizagem; c) cinestésico: é envolvendo-se fisicamente que o aluno melhor aprende; d) táctil: o aluno realiza melhores aprendizagens quando manipula materiais; e) social: a interação no grupo favorece a aprendizagem do aluno; f) individual: ao contrário do estilo anterior, é no trabalho individual que o aluno aprende mais. Levar em conta todos os estilos de aprendizagem de todos os alunos é uma tarefa hercúlea no momento de ensinar, mas é desejável um equilíbrio entre esses estilos no processo de ensino-aprendizagem, procurando rentabilizar ao máximo as capacidades individuais dos alunos. É, naturalmente, um processo que o professor consegue melhorar, à medida que melhor vai conhecendo as caraterísticas dos seus alunos. Neste âmbito, o desenho das várias atividades promotoras da prática das competências de comunicação a desenvolver com os alunos reveste-se de extrema importância, conforme observa Gelabert et col. (2002:9):

La realización de actividades y tareas que promuevan la interacción en clase constituye un factor clave, pues al ser partícipe de este tipo de enseñanza, el alumno se verá obligado a comunicar significados que están más allá de sus recursos lingüísticos, lo cual estimulará el desarrollo de procesos psicolingüísticos de importancia decisiva en el aprendizaje de la nueva lengua.
Assim sendo, no processo de desenho das várias atividades didáticas há que contemplar os preceitos que acabamos de descrever. A panóplia de recursos didáticos que selecionamos, desenvolvemos e apresentamos aos nossos alunos deve ser suficientemente equilibrada, de forma a contemplar todos os estilos de aprendizagem.
II – O desenvolvimento das atividades comunicativas em língua
A comunicação, desígnio máximo do Método Comunicativo, e propósito último da nossa tarefa enquanto professores de línguas estrangeiras, materializa-se através do desenvolvimento de todas as atividades comunicativas em língua, a saber, a compreensão do oral e a receção do audiovisual, a compreensão escrita, a produção e interação oral, a produção e interação escrita e a mediação (interpretação oral e tradução escrita), embora neste trabalho não nos detenhamos a analisar esta última, em virtude de a sua aplicação ser complexa em cursos de níveis baixos. 
São todas estas atividades comunicativas em língua que colocamos em marcha conforme as necessidades advindas dos contextos situacionais com os quais nos confrontamos no nosso dia-a-dia enquanto falantes de uma língua. Na sala de aula são essas mesmas necessidades que devem ser levadas em conta e cada uma das atividades comunicativas em língua merece a mesma atenção e por isso o mesmo cuidado na sua planificação, o que nem sempre é visível nos vários manuais que se encontram disponíveis no mercado e que com alguma frequência apregoam falsamente a preocupação com estes princípios.
1. A compreensão do oral e a receção do audiovisual


As atividades de compreensão do oral são geralmente um ponto fraco na conceção dos manuais disponíveis no mercado nacional, quer na área do espanhol, quer do inglês, devido à forma redutora e pouco sólida como as atividades neste âmbito da prática desta competência são apresentadas. As atividades desenhadas para desenvolver a compreensão do oral e/ ou a receção do audiovisual necessitam de uma rigorosa planificação para cumprirem o seu objetivo com sucesso, não podendo ser descurados aspetos como o grafismo e a dinâmica que o som e mesmo a imagem, no caso de incluir a receção do audiovisual, podem oferecer. Lamentavelmente, na maior parte das situações a prática desta capacidade é reduzida a atividades que apenas pressupõem que o aluno seja capaz de completar espaços num texto, ou responder a questões com respostas de escolha múltipla. Trata-se, porém, de uma questão muito mais complexa, que deve passar por dirigir os alunos em direção a um objetivo concreto, e não pretender que entendam tudo o que ouvem, porque na vida real, em atos de comunicação do dia-a-dia, também não compreendemos absolutamente tudo num determinado ato de comunicação, mas sim a generalidade dos elementos comunicados e prestamos mais atenção aos elementos de que mais necessitamos dentro de um determinado contexto de comunicação. 
A par da preocupação que deve ter em relação a objetivos claramente traçados, o professor deve igualmente refletir acerca das estratégias que deve transmitir aos alunos, as quais lhes permitam, por um lado, perder uma certa fobia e mesmo nervosismo no momento em que realizam uma audição, mas também estratégias atinentes a retirar do que ouviram apenas o que é pertinente. Nas palavras de Gelabert et col. (2002:12)
,

lo importante es que el alumno entienda lo que nosotros hemos planificado en nuestros objetivos de programación y no toda la información, pues la percepción es selectiva y no siempre es necesario escuchar todo el mensaje para reconocer la información transmitida.
 
É, de facto, um clássico o facto de os alunos se lamentarem no início das primeiras atividades de compreensão do oral. Frequentemente alegam “não entenderem nada” e, assim que a gravação que rege a atividade de compreensão do oral tem inicio, muitos deles já se encontram agitados, tentando olhar para as respostas dos colegas, num verdadeiro estado de ansiedade. É por esta razão, e para evitar tais desconfortos e frustrações por parte dos alunos, que eles devem ser cuidadosamente dirigidos no processo de audição. 
Uma regra de ouro que deve ser incutida nos alunos é que durante uma atividade deste cariz não pode haver lugar a qualquer tipo de comentário ou ruídos paralelos, sob pena de, para além de um determinado aluno não conseguir entender, estar a prejudicar o colega que está a seguir a gravação e que acaba por ver a sua concentração comprometida devido aos ruídos à sua volta. Mas muito antes desse ponto, é necessário desenvolver outro trabalho, o da introdução do tema, para que os alunos se sintam gradualmente mais à vontade quando se encontram perante a audição propriamente dita. Essa preparação inicial deve ser seguida de uma atividade simples mas abrangente, para que os alunos escutem com o objetivo de obter uma ideia geral do tema e simultaneamente se apercebam de que não terão de ser exaustivos mas sim seletivos na sua audição. Confirmada a primeira atividade, os alunos estarão mais preparados para prosseguir na sua busca por informação agora mais específica, não sem antes terem a oportunidade de, em silêncio e individualmente, lerem o conteúdo da parte seguinte, para estarem familiarizados com o que lhes é solicitado e procederem a essa procura seletiva. No final poderá ainda haver lugar a outras atividades, desta feita de pós-audição, conforme sugerem Gelabert et col. (2002:17) no seu esquema de trabalho:
· Trabalho de pré-audição;
· Exposição clara do trabalho a realizar e o propósito da atividade;
· Primeira audição: toma de contato;
· Segunda audição: resposta à atividade apresentada;
· Terceira audição: comprovação dos resultados da atividade;
· Atividades de pós-audição.

Relativamente à tipologia de exercícios e ao tipo de textos a utilizar para desenvolver esta capacidade, a oferta é tão vasta quanto embaraçosamente pobre a opção que é recorrentemente feita pelos autores de manuais nacionais. Se atentarmos nos manuais de espanhol da Porto Editora para os 7º, 8º e 9º anos, as fontes são invariavelmente as mesmas: trata-se de dois narradores, um homem e uma mulher, na maior parte das vezes apenas o homem, que simplesmente lê um texto que foi percetivelmente escrito para a atividade em questão, e que não reproduz minimamente a realidade comunicativa da língua e do contexto situacional específico, nem inclui outros elementos que façam naturalmente parte de determinadas situações de comunicação, como o ruído de fundo de automóveis, ou de talheres a bater em pratos enquanto as pessoas comem, ou outros, os quais seriam importantes para que o aluno se envolvesse de forma mais genuína nesses contextos situacionais de comunicação. Nesses manuais existem algumas audições nas quais esse narrador, cuja voz nos leva a pensar tratar-se de um homem dos seus quarenta anos, faz o papel de um adolescente, o que é inequivocamente desadequado do ponto de vista didático.

Conforme já mencionamos neste trabalho, existe toda uma variedade de tipologias de exercícios que podem ser utilizados na prática da audição. Por exemplo D. Cassany, M. Luna e G. Sanz (1994) citados por Gelabert et col. (2002:15-16), propõem as seguintes tipologias de exercícios: a) atividades de reconhecimento; b) atividades de seleção; c) atividades de interpretação; d) atividades de antecipação; e) atividades para inferir; f) atividades de retenção. Lamentavelmente, na maioria das situações os autores dos já referidos manuais insistem em recorrer à tipologia da escolha múltipla ou ao preenchimento de espaços para levar a cabo a compreensão do oral.

Relativamente às atividades de compreensão oral/ receção do audiovisual o Quadro Europeu Comum de Referência sugere a audição de anúncios públicos, dos meios de comunicação, podendo, neste caso, tratar-se de rádio, TV ou cinema, ouvir ao vivo como membro de um auditório, etc., e as atividades devem centrar-se na compreensão de informação essencial, específica, de pormenor ou implícita.
2. A compreensão escrita 

Os textos escritos constituem um riquíssimo e inesgotável recurso a utilizar no processo de ensino-aprendizagem. Quer os utilizemos como estímulo para introduzir conteúdos gramaticais, culturais, ou simplesmente para treinar as competências de interpretação, eles constituem um valioso contributo ao desempenho da atividade docente. A questão-chave reside, porém, na criteriosa seleção desses mesmos textos, infelizmente outro ponto fraco dos manuais nacionais, os quais são parcos no tipo de textos que oferecem. Na verdade é até desconcertante que assim seja, uma vez que hoje em dia, com o recurso à internet, é literalmente infinito o número de textos escritos a que podemos recorrer, designadamente a notícias, panfletos, receitas de culinária, instruções de equipamentos, anúncios publicitários, até aos mais tradicionais textos narrativos, como histórias, contos ou mesmo poemas, etc. 
Tal como nas atividades de audição, a exploração de texto escrito também deve ser cuidadosamente planificada e os alunos devem ser gradualmente conduzidos em direção aos objetivos que pretendemos alcançar. Neste âmbito a imagem é um auxiliar muito pertinente, pois por vezes alguns elementos pictóricos a acompanhar o texto são um excelente ponto de partida para ativar na mente do aluno uma série de mecanismos e de experiências vivenciadas que lhe vão ser extremamente úteis no momento de descodificar as partes do texto em questão. Também neste âmbito há estratégias que o professor deve procurar implementar para reduzir o nível de ansiedade do aluno no momento em que se vê confrontado, por exemplo, com um texto escrito de dimensão considerável, atuando sobre o filtro afetivo do aluno. Desde logo é necessário fazer o aluno compreender que, assim como não é obrigatório compreender a totalidade de uma audição para levar a cabo determinada tarefa, também não é necessário compreender toda e qualquer palavra de um texto escrito para compreender a sua mensagem na globalidade, ou as partes envolvidas mais diretamente na tarefa em mãos. Por vezes o objetivo é fazer uma leitura rápida e superficial, em busca de uma informação específica (skimming), quando em outras situações o objetivo é já o de proceder a uma leitura mais atenta, em busca de vários detalhes (scanning). De resto, uma estratégia muito proveitosa em termos pedagógicos consiste em fazer uma exploração de vocabulário através da qual os alunos inferem o significado de um determinado número de palavras através do contexto em que são aplicadas num determinado texto.
Também no que diz respeito às atividades de exploração de textos escritos os autores dos manuais de desenho nacional são pouco ambiciosos. De uma forma geral esses textos são forjados, relatam frequentemente a história pessoal de um adolescente e nem sempre servem um objetivo específico que não o de ocupar um espaço que se entende como necessário conter uma atividade de compreensão escrita. Paralelamente, a tipologia de exercícios utilizada gira insistentemente em torno da pergunta de resposta direta ou de verdadeiro e falso. Existem, no entanto, múltiplas outras estratégias para levar a cabo o tratamento de texto, dependendo do objetivo que o professor pretende alcançar: reordenar partes do texto que foram propositadamente desordenadas, preencher tabelas com informação específica, esquematizar as ideias principais contidas no texto, fornecer um título, fornecer um final para um texto inacabado ou sugerir um alternativo, ou simplesmente, como já foi referido, desenvolver um trabalho de exploração de vocabulário, fazendo uso do contexto.
Acima de tudo, os textos escritos devem ser, tanto quanto possível, autênticos. Naturalmente que, após serem didatizados, os textos inevitavelmente perdem parte da sua autenticidade, já que não raramente os manipulamos para servir o nosso propósito didático, mas será sempre um texto genuíno, na medida em que surge de forma credível e significativa aos olhos dos alunos, encontrando-se ali presente para representar uma determinada situação de comunicação com a qual nos poderíamos ver confrontados no nosso dia-a-dia. Recorrendo à natural curiosidade do aluno poderemos, com textos autênticos, motivá-lo mais facilmente e levá-lo a crer que está envolvido em situações nas quais se revê através da sua experiência ou das suas expetativas futuras. Gelabert et col. (2002:28) fazem uma alusão a este facto em palavras simples mas certeiras, quando observam que “fuera del aula leemos porque estamos motivados, interesados de una manera o de otra en el texto y, en consecuencia, expectantes antes y durante la lectura”. Na sala de aula, e enquanto docentes, necessitamos de promover essa mesma motivação.
À semelhança do tratamento da audição, Gelabert el col. (2002:27-28) propõem um esquema de trabalho a ter em conta na planificação das atividades de leitura:

· Trabalho de pré-leitura;
· Exposição clara do trabalho a realizar e o propósito da atividade;
· Primeira leitura: silenciosa;
· Segunda leitura: centrada na compreensão de pontos fundamentais do texto;
· Terceira leitura: trabalho do texto em si;
· Avaliação da atividade;
· Atividades de pós-leitura.
Nesta sequência o Quadro Europeu Comum de Referência sublinha que o objetivo de um leitor ao ler determinado texto escrito produzido por um ou múltiplos escritores passa por diferentes atividades de leitura, como sejam ler para orientação geral, para obter informações, para seguir instruções ou simplesmente por prazer. Desta forma, e dependendo do objetivo da sua leitura, esse leitor poderá ler apenas para compreender o essencial, para obter informações específicas, para compreender pormenores ou para compreender os pontos implícitos que o texto encerra.

3. A produção e interação oral


A prática da atividade de comunicação em língua da produção e interação oral é aquela em que porventura o aluno necessita de utilizar recursos mais complexos, já que a comunicação oral está intimamente ligada à espontaneidade do momento de interação com outro sujeito. 

Na sala de aula, e apesar do imperativo de utilizar materiais o mais autênticos possível que potenciem determinadas situações de comunicação, os atos de fala estão frequentemente relacionados com a necessidade de praticar determinados conteúdos gramaticais ou de funções de linguagem, mas podem igualmente servir, sobretudo em níveis mais avançados, outros objetivos, designadamente os de trabalhar valores e atitudes dentro de um determinada área temática. Em todo o caso, é vital que esses temas sejam do interesse dos alunos, o que nem sempre sucede com os temas propostos pelos manuais adotados. Desta forma, é necessário adquirir um bom conhecimento dos interesses dos alunos e, porventura, negociar com eles quais os temas que mais os motivam, para que se envolvam da forma o mais produtiva possível no processo, e seguidamente preparar cuidadosamente a estratégia a utilizar.

Se numa aula simplesmente pedirmos aos alunos, de forma desprovida e crua, que se juntem em pares ou grupos para discutir um determinado tema, muito provavelmente os alunos não chegarão a grandes conclusões. De facto, cada passo de uma atividade de treino da oralidade deve ser minuciosamente preparado pelo professor, no sentido de provocar (no bom sentido) o aluno, espicaçá-lo, forçando-o a sair da sua zona de conforto e assumir uma posição, emitir uma opinião sobre algo. A já referida questão dos temas também deve ser cautelosamente gerida e a sua seleção deve ter em conta o nível de aprendizagem; em níveis de aprendizagem baixos não podem ser introduzidos temas demasiado complexos, mas sim de tratamento mais concreto. Gelabert et col. (2002:37-39) relembram o manancial de atividades a que podemos recorrer para a exploração desta competência, colocando particular importância nos jogos, por exemplo de descoberta da pessoa mistério, de diferenças em desenhos, de detetives, etc., mas também entrevistas, jogos de papéis, fotos e debates, enfim, uma vastíssima variedade de estratégias que são indubitavelmente favoráveis a um mais elevado desempenho dos alunos na interação oral.

No âmbito da prática desta atividade comunicativa em língua Gelabert et col. (2002:39-40) registam a importância de um trabalho estruturado em fases bem delimitadas:

· Pré-atividades;
· Exposição clara do objetivo da atividade e dos passos a seguir para a realizar;
· Desenvolvimento da atividade;
· Avaliação da atividade;
· Pós-atividades.

Se nos debruçarmos sobre o Quadro Europeu Comum de Referência concluiremos que há uma divisão entre as atividades de produção oral e de interação oral. A diferença que reside entre as duas prende-se com se o falante faz uma exposição oral, designadamente levando a cabo monólogos sustentados, descrições de experiências pessoais ou discursos públicos e, por outro lado, se interage alternadamente com outro(s) sujeito(s), designadamente em conversas formais ou informais, reuniões de trabalho, colaboração para alcançar um objetivo, trocar informações, entrevistar ou ser entrevistado, etc. Qualquer destes tipos de comunicação poderá inserir-se dentro do respetivo domínio, público, privado, profissional ou educativo, consoante o conteúdo dos enunciados orais.
Neste contexto do QECR essas atividades de produção e interação oral desenrolam-se mediante a concretização de tarefas, as quais, por sua vez, só poderão ser levadas a cabo recorrendo a estratégias na comunicação e na aprendizagem. Essas estratégias estarão dependentes dos vários textos orais ou escritos que são apresentados ao aprendente, servindo de estímulos que orientam a sua ação, pelo que os contextos situacionais criados para despertarem a prática desta competência terão necessariamente de ser o mais autênticos e, logo, motivadores, possível. 
4. A produção e interação escrita

Em termos de execução de atividades, a maior resistência que os alunos demonstram é nos momentos de prática da escrita. Hoje em dia os alunos parecem ter consideráveis dificuldades no momento da criação de um texto, a vários níveis, desde a falta de ideias/ imaginação, até à própria estruturação do texto nas suas partes essenciais. Esta aversão tem de ser contrariada e só se conseguirá ultrapassá-la com um trabalho muito coeso a realizar com os alunos. Ao contrário da interação oral, a interação escrita permite ao aluno refletir de forma ponderada acerca da forma como se vai exprimir. Assim sendo, é de esperar que essa forma de se expressar seja linguisticamente mais rica, no sentido em que, tendo a oportunidade de pensar, escrever, reconsiderar, apagar e reescrever, o aluno pode usar estruturas mais complexas e, logo, mais sofisticadas do que quando está pressionado por força da espontaneidade exigida na comunicação oral. 

Quando na parte dedicada à compreensão da leitura referimos que existe uma multiplicidade de textos passíveis de ser explorados, essa mesma variedade de textos serve de mote para colocar os alunos a escrever mensagens que facilmente ocorreriam na vida real: para os mais jovens e a frequentar níveis mais baixos, uma mensagem de correio eletrónico, um recado para um familiar, um relato de uma história caricata que lhe aconteceu, uma notícia acerca de uma festa ocorrida na escola, um anúncio publicitário para uma nova prancha de surf, entre outros; para os alunos de cursos mais avançados, a redação de um currículo, uma carta de reclamação, uma carta solicitando a suspensão do serviço de TV por cabo, uma candidatura a um emprego, etc. As opções são realmente variadas, tantas quantas as da vida real, que é o que efetivamente nos interessa, para suscitar essa motivação e promover essa ponte com as necessidades de comunicação quotidianas. 
Da limitação linguística que os alunos de níveis mais básicos apresentam surge a necessidade de guiar a construção da escrita, pelo que normalmente surgem nesta fase atividades controladas pelo professor, de que são exemplo os diálogos guiados ou as histórias com imagens sequenciais acompanhadas de frases desidratadas, para que o aluno possa ir tecendo a sua rede com os conhecimentos que já adquiriu. Quanto aos níveis mais altos, é necessário trabalhar as partes constituintes dos diversos tipos de texto, bem como os necessários conectores, sejam eles de argumentação, de causa, ou outros, de forma a que o texto produzido seja o mais rico possível na sua forma, no seu estilo e no seu conteúdo. Por exemplo a escrita de uma carta formal em espanhol obedece a critérios específicos, os quais são diferentes dos de uma carta em inglês. Giovannini, Martín Peris, Rodríguez e Simón (1996) citados por Gelabert et col. (2002:45-47), apontam para a necessidade de desenvolver junto dos alunos atividades que permitam trabalhar a coerência, a coesão, a organização e desenvolvimento do conteúdo, o desenvolvimento dos esquemas funcionais de uso e de integração.
Mais uma vez Gelabert et col. (2002:47) propõem um esquema de trabalho a seguir na prática de atividades de escrita:

· Pré-atividades;
· Exposição clara do objetivo da atividade e dos passos a seguir para a realizar;
· O processo de escrita;
· Correção do trabalho: autoavaliação controlada;
· Pós-atividades.
Na nossa atividade de planificação e desenho de materiais didáticos podemos dedicar uma determinada aula à prática de uma ou de várias atividades comunicativas em língua, dependendo da programação e dos objetivos que se pretende atingir. É, todavia, desejável que a prática das atividades comunicativas em língua seja o mais possível integrada na mesma aula através dos seus vários segmentos, numa representação mimética das condições de comunicação com que nos defrontamos na vida real, em que temos necessidades várias de comunicação, ora ouvindo ou lendo para compreender, ora interagindo através da oralidade ou da escrita para nos expressarmos. Nesse sentido, a seleção e o desenho dos materiais a utilizar na sala de aula reveste-se de uma pertinência ainda mais justificada. Tessa Woodward (2002:116) usa uma metáfora para falar desta questão da integração das atividades comunicativas em língua de uma forma simples, mas extraordinariamente ilustrativa:
Para la comprensión y expresión oral, la lectura y la escritura, los estudiantes necesitan saber muchas palabras y expresiones y poder reconocer y usar las estructuras a nivel de oración y más allá de esta. Pero también a base de escuchar, hablar, leer y escribir, los estudiantes irán haciéndolo mejor e conociendo la técnica. Empezamos a darnos cuenta de que un idioma es como el aire. Podemos conocer la composición química del aire en términos de constituyentes moleculares y nada tiene que ver esto con que sigamos respirándolo y de que este haga cosas en nuestro cuerpo de las cuales no somos conscientes. No se puede decir que conocer el aire es más importante que respirarlo. No se puede decir que saber elementos de un idioma sea más importante que usar el idioma.

O Quadro Europeu Comum de Referência distingue igualmente entre atividades de produção escrita e atividades de interação escrita. No caso da produção escrita, trata-se de desenvolver uma atividade na qual é atribuído ao aprendente o papel de um escritor, cujos textos podem ser recebidos por apenas um ou por múltiplos leitores, não havendo propriamente lugar a interação. Aqui estaremos no âmbito de atividades que integram o preenchimento de formulários e questionários, a redação de artigos ou boletins informativos para revistas, jornais, etc., a produção de cartazes, a escrita de relatórios ou memorandos, o tirar notas, a escrita imaginativa e criativa, a escrita de cartas pessoais ou de negócios, etc..

Por outro lado, no caso das atividades de interação escrita, o QECR preconiza que haja efetivamente uma interação entre dois ou mais interlocutores, evidenciando que com o evoluir dos meios eletrónicos de comunicação disponíveis, a interação escrita tornou-se muito mais interativa. Neste caso, podem ser desenvolvidas atividades como a transmissão e troca de notas, rascunhos, correções ou memorandos, a correspondência via fax, carta ou correio eletrónico, ou mesmo a participação em conferências online de forma escrita.
III – O desenho de um curso de línguas estrangeiras: os programas
Quais são, então, os elementos fundamentais a ter em conta no desenho de um curso de línguas, respeitando os preceitos do Método Comunicativo e integrando as atividades comunicativas em língua? Atentemos no facto de que o ensino das línguas já não gira em torno da transmissão de conteúdos estruturais, mas em torno do aluno. Esta perspetiva humanista torna muito mais exigente a tarefa do professor, na medida em que este necessita de estar extremamente atento ao aluno, no que se refere às suas prioridades, interesses, anseios e aspirações, bem como ao seu estilo de aprendizagem, e as diretrizes programáticas, como veremos abaixo, plasmam esse mesmo desígnio.

1. O Programa Nacional de Língua Estrangeira
Uma questão que frequentemente causa a deturpação da função de um manual é o facto de se confundir o seu conteúdo com o programa nacional em si. De resto, em muitas escolas as planificações anuais são desenhadas a partir da tabela de conteúdos fornecida pelos autores no início do manual, e não a partir dos programas emanados pelo Ministério da Educação, fazendo-se fé na capacidade desses mesmos autores de verter os conteúdos essenciais do programa para o manual. Mas nem sempre existe esse equilíbrio entre os programas e os manuais. Na verdade, existe mesmo uma certa distância entre os programas e os professores. Trata-se de uma efetiva distância física, e de certa forma até compreensível. A forma como os programas nacionais são desenhados reveste-se de alguma complexidade, sendo simultaneamente específicos mas vagos, pelo que é natural que haja manuais com diferentes abordagens e é também natural que o professor acabe por se sustentar nos sucedâneos que são os manuais, pois acredita que seria deontologicamente impensável que uma editora editasse um manual sem que o seu conteúdo plasmasse os desígnios inscritos nos programas nacionais. 

É desígnio, por exemplo, do programa de língua espanhola para o 3º ciclo do ensino básico do Ministério de educação português que a sua operacionalização gire em torno de um eixo tripartido que abrace a) as dimensões do desenvolvimento das aptidões, b) a aquisição de conhecimentos e c) a apropriação de atitudes e valores. Nesse sentido, o documento aponta para o desenvolvimento de uma prática pedagógica centrada na resolução de problemas que valorize os processos e que conduza à construção de aprendizagens significativas tanto no domínio do conhecimento, como das atitudes, valores e competências. O programa reconhece, deste modo, que a aquisição de uma língua estrangeira tem por fim a comunicação em contexto cultural e não a mera aquisição de conteúdos estruturais e que essa aquisição deve aproveitar as experiências pessoais do aluno para otimizar o processo. 
Em suma, o programa nacional valoriza o método comunicativo no ensino das línguas estrangeiras, encarando a competência comunicativa como uma macrocompetência que se desenvolve em torno de outras cinco competências, a saber, a linguística, a discursiva, a estratégica, a sociocultural e a sociolinguística, as quais são indissociáveis entre si. Perante este paradigma, o aluno, centro do processo de ensino-aprendizagem, utiliza a sua própria experiência, juntamente com os estímulos que recebe, para induzir as regras que compõe o sistema da língua estrangeira e, logo, produzir enunciados nas mais variadas situações.

2. O Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas


Fruto da crescente mobilidade entre países, por razões laborais, académicas, ou simplesmente turísticas, no ano de 2001 o Conselho da Europa veio propor a introdução de um sistema europeu que, para além de outros desígnios, visava a validação das capacidades que um indivíduo detém em determinada língua estrangeira, do qual constam linhas diretrizes acerca do processo de ensino-aprendizagem, incluindo a avaliação: o Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas. Permitiria esse sistema facilitar a cooperação institucional entre as entidades educativas dos vários países, mas também dotar o professor de elementos que lhe permitissem estabelecer uma ponte entre o seu trabalho e o dos seus homólogos estrangeiros. É essencial compreender que o QECR não é um documento prescritivo, mas sim um apontador de caminhos, cabendo aos profissionais do ensino escolher o que acharem mais conveniente. Assim, assume uma função diferente da de um programa nacional de uma determinada disciplina, já que não formula nem prescreve os objetivos ou o método a desenvolver na sala de aula, embora promova uma reflexão acerca dessas questões, e apresente as suas consequências práticas, no sentido de elevar a qualidade do processo de ensino-aprendizagem.
Para os menos esclarecidos acerca do assunto, a associação que fazem é a de que se trata simplesmente de um sistema que gradua a proficiência do aluno de línguas em seis níveis, Iniciação (A1) ( Elementar (A2) ( Limiar (B1) ( Vantagem (B2) ( Autonomia (C1) ( Mestria (C2). De resto, muitas editoras apressaram-se a atualizar os seus manuais segundo este conceito, mas infelizmente com frequência não vão além do mero ato de apor uma inscrição na capa dos seus já existentes manuais, alegando a sua correspondência em relação aos níveis do Quadro Europeu Comum de Referência. De facto, esses níveis representam a dimensão vertical do sistema, enquanto a dimensão horizontal apresenta os descritores de competências do aprendente, cujos parâmetros se baseiam essencialmente nas atividades comunicativas em língua, nas estratégias, e nas competências comunicativas, as quais, conforme refere Álvaro García Santa-Cecilia (2004:6), articuladas entre si, constituem o núcleo básico dos atos de comunicação. 

O QECR preconiza, assim, a existência de um sistema muito mais complexo e abrangente, o qual coloca um poderoso enfoque no ensino centrado na ação e no aluno como agente social, falante intercultural e aprendente autónomo. Trata-se, assim, de um paradigma no ensino das línguas que se baseia no uso da língua, ou seja, em atos de fala revestidos de um contexto social. A questão do aluno como agente social está intimamente ligada ao facto de que, enquanto cidadãos do nosso país, da Europa e do Mundo, os alunos interagem dentro do âmbito das tarefas que lhes são atribuídas por essa mesma sociedade e tal dinâmica deve ser direcionada para dentro da sala de aula. Quando envolvidos em tarefas comunicativas significativas, em vez de em meros enunciados estruturais, o aluno vai ser capaz de inferir o funcionamento dessas mesmas regras, produzindo língua, mas dentro de um contexto social mais abrangente, que atribui sentido a essa nova aquisição. Neste sentido, há vários elementos intrínsecos às próprias características dos alunos que vão ser chamados a intervir no processo, designadamente do foro cognitivo, mas também emocional. 

Estamos, então, perante uma forma de pensar o processo de ensino-aprendizagem que chocaria os nossos antepassados, os quais, de vara em punho, faziam os seus alunos repetir vezes sem conta enunciados-amostra de língua como forma de a aprender. Neste paradigma a extrema importância que outrora era dada à análise pura das estruturas da língua é abandonada, e o conhecimento declarativo do aluno é convocado a desempenhar um papel fundamental. Por outras palavras, as suas habilidades naturais, combinadas com o seu conhecimento académico, a sua experiência e a sua perceção do mundo, potenciados pela sua curiosidade, característica natural comum a todos os humanos, vão ser postas em prática para, em conjunto, propiciar momentos de aprendizagem, no sentido de que, à medida que adquire novas línguas, o aluno se torne num falante plurilingue autónomo que utiliza as características de uma determinada língua que já domina para aprender outra, mas também num conhecedor das várias culturas subjacentes a essas línguas, como defende Santa-Cecilia (2004:10). Ao professor cabe a complexa e clarividente tarefa de, analisando quais os interesses dos seus alunos, desenvolver materiais para utilizar nas suas aulas que permitam trabalhar esses interesses nos domínios que observe que são necessários: privado, público, profissional ou educativo, assim preparando o aluno para as situações de comunicação que encontra no seu presente e que encontrará no seu futuro não muito longínquo.
É nos pontos acima que entronca a extrema importância da qualidade do desenho dos materiais didáticos a utilizar na aula de língua estrangeira. Não é possível colocar em prática o paradigma que tanto o programa nacional como o QECR preconizam, se os manuais que são desenhados não correspondem a tal no método que utilizam. É desígnio do QECR elevar os valores da transparência e da coerência no ensino-aprendizagem das línguas estrangeiras, mas, conforme já foi referido, frequentemente as editoras limitam-se a indicar que um determinado manual está de acordo com os programas nacionais e até de acordo com o QECR, quando o nosso trabalho com esses manuais no dia-a-dia da nossa profissão nos revela exatamente o contrário, o que leva a ponderar da pertinência do seu uso como recurso solidamente credível no processo de ensino-aprendizagem.

Parte II – O desenvolvimento prático do processo de ensino-aprendizagem
I – A pertinência do uso de manuais no processo de ensino-aprendizagem

O agente-chave no desenho de qualquer curso de línguas estrangeiras deveria ser o professor que o vai pôr em prática. Porém, raramente o professor, especialmente o professor do ensino público, o faz, recorrendo habitualmente a um livro de texto, o qual, não deixando de constituir uma clara mais-valia, não só para o professor, mas também para o aluno de línguas estrangeiras, pode simultaneamente constituir um entrave no processo de ensino aprendizagem. Nos dias que correm, em que o professor tem de se desmultiplicar em tarefas na escola, algumas delas meramente burocráticas, mas que consomem muito do seu escasso tempo, um manual é uma irresistível tentação e quiçá uma incontornável necessidade. Todavia, mesmo quando utiliza esse recurso, o professor pode levar a cabo adaptações, mas mesmo nesse caso, é necessário que não caia nos mesmos lugares comuns, conforme alerta Woodward (2002:24), a qual considera, a este título, que mesmo o professor experiente por vezes acaba por trilhar o mesmo caminho, porque sabe que é seguro, considerando que este deve arriscar mais e experimentar novas coisas.

Ao falar de um manual falamos de um recurso pré-feito que pode ser composto por vários componentes, os quais, quando bem elaborados, são o melhor amigo do professor: livro do aluno, livro do professor, caderno de atividades, livro de leitura extensiva, CD áudio, CD-ROM com materiais de prática adicional e testes editáveis, cartões de vocabulário, entre outros. Visto deste prisma, um manual reúne, de facto, vantagens na sua utilização. Não obstante, tende a ser estático no que diz respeito ao aproveitamento das sinergias que emergem à medida que um determinado curso se vai desenrolando, fruto de fatores vários que intervêm no processo. Desejavelmente o professor de línguas estrangeiras que vê adotado na escola onde leciona um manual para desenvolver as suas aulas não o utiliza como meio exclusivo de transmissão de conhecimento. Ele também cria materiais adicionais para colmatar as suas lacunas ou desvios, mas está indubitavelmente limitado por esse espartilho, impondo-se que o utilize efetivamente, quanto mais não seja porque os pais dos alunos fizeram um investimento financeiro nesse mesmo recurso e por essa razão querem vê-lo rentabilizado. Não é invulgar ouvir-se pais e alunos a avaliar a competência do professor através do simples e redutor facto de ter (ou não) “dado o livro todo”. O manual acaba por assumir uma notoriedade, em muitos casos excessiva, como se fosse a bíblia daquela disciplina. Esta é, de resto, uma falácia comum, achar-se que o que aquilo que se encontra nos livros está sempre correto. Lamentavelmente, nem sempre tal se verifica, e a vários níveis.

Se levássemos a cabo uma sondagem acerca da continuidade da adoção de manuais nas escolas, não seria surpreendente que a esmagadora maioria dos professores respondesse favoravelmente à sua manutenção, pois este recurso reúne, efetivamente, vantagens tanto para o professor como para o aluno. Para o primeiro serve de âncora que fundeia a sua atividade, é um recurso ao qual recorre porque a sua exigente atividade profissional, com vários níveis de ensino e turmas, não lhe permitem ter disponibilidade temporal para elaborar materiais originais para todas as suas aulas. Oferece-lhe ainda uma esquematização/ planificação do programa nacional, o que vem igualmente auxiliar sobremaneira a sua atividade. Como já referido, quando bem elaborado, o manual oferece ainda outro tipo de recursos auxiliares. 
Inclusivamente para o aluno o manual funciona como uma referência daquela disciplina específica. É no manual que o aluno se orienta em termos da abrangência do programa que verá ser cumprido num determinado ano letivo e é também através dele que pode orientar o seu estudo, percorrendo as suas várias unidades, e também realizar atividades de revisão dos conteúdos tratados de forma autónoma, quando as respetivas soluções são fornecidas, e permite-lhe obter a noção do seu próprio progresso e do progresso do curso. Se for feliz na sua conceção, o manual pode ainda servir de elemento de motivação. Nas palavras de Woodward (2002:168), “un buen manual da una gran sensación de claridad, dirección y progreso a los estudiantes”.


A discussão poderia bifurcar neste ponto. Por um lado, a utilização de um manual como uma base, um ponto de partida, que ambos professor e aluno sabem que têm à disposição, e o qual é rentabilizado pelo docente, no desempenho de um papel que Álvaro García Santa-Cecilia (2000:9) apelida de mediador: “se hace necesaria una intervención mediadora del profesor que abra el camino a planes y modos de hacer compartidos y que supongan al tiempo un estímulo y un reto para los alumnos y para el propio professor.” A ocorrer desta forma, de facto o processo de ensino aprendizagem tem a lucrar. O professor não se limita a seguir a proposta oferecida pelo manual, faz uma seleção dos materiais nele contidos e procura adaptá-los à sua prática docente, moldando-os ao perfil evidenciado pelos alunos de cada uma das suas várias turmas, dessa forma motivando-os e estimulando-os de acordo com os seus interesses e motivações, mas também desafiando-se constantemente a si próprio, para não cair na fácil tentação de utilizar este método “pronto a usar” que os manuais oferecem. Nas palavras de Cunningsworth (1995:7), “a coursebook is best seen as the servant of the students and the teacher and not their master”. 
Cunningsworth (1984:8), citado por Rico (2005:1), sugere também que “we should not be looking for the perfect course book which meets all our requirements, but rather for the best possible fit between what the course book offers and what we as teachers and students need”, e este é um argumento irrefutável. Num sistema de ensino massificado, um livro de curso será sempre uma “garantia” de equidade entre os diferentes alunos de um mesmo nível e nesse sentido ele terá de ser tão abrangente quanto possível, embora tão flexível quanto possível, para que possa adequar-se a diferentes realidades socioculturais. 
Visto desde uma outra perspetiva, a questão da falta de liberdade na criação mantém-se, mercê dessa agridoce limitação que é um manual, sobretudo tratando-se de um manual menos adequado. No seu desejável ato de reflexão sobre a sua própria prática docente o professor retira conclusões, as quais necessitam de uma resposta em termos da sua ação. Ou seja, o professor deve agir de uma forma bastante reativa e não só proativa, à medida que o processo de ensino-aprendizagem se desenrola, na medida em que, mesmo conhecendo os seus alunos, irão sempre surgir novas situações, às quais terá de dar resposta, ou simplesmente porque os materiais que utilizou não surtiram o efeito que esperava. É no desenho dessa resposta que o professor necessita de liberdade total, pois dificilmente encontrará uma receita “pré-feita” no manual que utiliza que encaixe perfeitamente com os interesses, motivações, expetativas e nível dos seus alunos. Woodward (2002:169) toca a questão dos manuais que são organizados em unidades, os quais, em virtude do seu desenho homogéneo, são previsíveis, acabando por causar algum aborrecimento e saturação por parte dos alunos, mas também porque por vezes são demasiado curtas ou demasiado compridas, não se adequando ao perfil dos alunos em questão. 

Woodward (2002:169) defende que aos estímulos para a aprendizagem devem ser atribuídos passos. Sendo o manual um estímulo à aprendizagem, a autora considera que é pertinente que lhe sejam aplicadas as cinco categorias que se aplicam a qualquer outro estímulo: conhecer o estímulo, analisá-lo, personalizá-lo, modificá-lo e criar algo novo a partir deste. Mais acrescenta que tais categorias podem ser aplicadas não só ao livro em si, mas a qualquer exercício, página ou unidade que dele faça parte integrante. Este princípio permite ao professor “arrumar” as partes do livro à sua maneira, ou seja, permite-lhe, por exemplo, selecionar um determinado conteúdo do manual e deslocá-lo para outro local onde, na sua opinião, faça mais sentido. Pode também inspirar-se em determinado aspeto e a partir dele desenhar uma atividade mais significativa para os seus alunos. Ações como estas têm como objetivo que o professor não siga o manual como se de uma bíblia se tratasse e, simultaneamente, fazer com que os alunos não percam a sua confiança naquele recurso. 


Quando falamos em “arrumar” os conteúdos dos manuais de acordo com a vontade do professor, não nos referimos a um “corta e cose” de partes físicas do livro, pois tal seria impossível de concretizar. No entanto, esta simples ideia faz-nos pôr em causa o paradigma vigente desde há anos de termos manuais estáticos, em papel. É certo que hoje em dia os manuais virtuais são uma realidade. Contudo, referimo-nos a manuais efetivamente virtuais, com os quais seja possível interagir na sala de aula através dos quadros interativos, e não apenas das versões digitais que algumas editoras disponibilizam dos seus manuais que não vão muito além de uma vulgar cópia em formato PDF projetável. 
Não obstante, atualmente essa realidade não vai além dos sonhos de qualquer professor. Revolucionário seria, de facto, que os próprios alunos pudessem aceder ao manual em formato eletrónico em vez de papel, na escola e em suas casas, utilizando os seus computadores, telemóveis e mesmo Playstations portáteis, através de acessos remotos geridos com códigos pessoais. Nesse caso o manual seria efetivamente O recurso por excelência, na medida em que o professor faria as adaptações que lhe parecessem relevantes e os alunos acederiam imediatamente às mesmas, podendo trabalhar sobre elas, e os professores poderiam ainda ter acesso a esse trabalho dos alunos, controlá-lo ou corrigi-lo online e dar dessa mesma forma o retorno necessário ao aluno. Alcançar este patamar de sofisticação implicará certamente uma mudança em termos culturais, bem como, naturalmente, a imprescindível vontade empresarial das editoras.
II – A escola Básica e Secundária Oliveira Júnior e a sua população estudantil

No ano letivo de 2011/ 2012 lecionei na Escola Básica e Secundária Oliveira Júnior, em São João da Madeira, estabelecimento de ensino onde, através de um protocolo estabelecido com a Faculdade de Letras da Universidade do Porto, me foi permitido desenvolver a Iniciação à Prática Pedagógica, no âmbito do Mestrado em Ensino de Inglês e Espanhol no 3º Ciclo do Ensino Básico e Secundário. Este pequeno concelho do norte/ centro do país alberga uma população ativa bastante dinâmica, fruto da robusta atividade industrial na qual desenvolvem a sua atividade profissional, pelo que se trata de um meio socioeconómico favorável, o que contribui para a existência de uma população estudantil com um perfil que revela interesse pela aprendizagem e que aspira a prosseguir estudos, o que constitui uma mais-valia no processo de ensino-aprendizagem. Trata-se, salvo raras exceções, de alunos afáveis e de fácil trato, com os quais é possível desenvolver projetos, já que são capazes de se envolver neles com alguma facilidade.
Relativamente à taxa de penetração da disciplina de espanhol nesta escola, neste ano letivo de 2011/ 12 funcionaram no ensino básico uma turma de sétimo ano, três de oitavo e três de nono. No ensino secundário funcionou uma turma de décimo ano de iniciação. Estiveram a meu cargo uma turma de sétimo ano, duas de oitavo e três de nono ano. Interessa acrescentar que no sétimo ano os alunos usufruem de 135 minutos semanais de espanhol e os oitavo e nono anos usufruem de apenas 90 minutos semanais. 

Enquanto espaço físico a escola beneficiou de obras de requalificação que foram concluídas em meados do ano letivo de 2010/ 11, pelo que neste momento os alunos usufruem de instalações modernas e confortáveis, bem isoladas em termos térmicos e acústicos, e todas as salas estão equipadas com quadros de marcadores, computadores e videoprojetores ou quadros interativos. A escola conta ainda com uma confortável biblioteca, onde os alunos podem não só requisitar e ler livros no local, mas também realizar pesquisas através dos computadores com ligação permanente à internet disponíveis no local. 
Em termos de estruturas de gestão, a escola conta com uma direção atenta às questões que surgem no dia-a-dia dos alunos, a qual procura também antecipar as necessidades dos mesmos, mantendo uma exigente estrutura organizada, bem como canais de comunicação entre os diversos elementos da comunidade educativa, com vista a garantir a homogeneidade de procedimentos por parte de todos os docentes, no sentido de que todos os alunos tenham acesso ao mesmo ensino de qualidade dentro do agrupamento de escolas que tutela. 
Todos estes aspetos não podem ser considerados como menores. São um auxílio precioso, já que contribuem para o desenvolvimento da atividade profissional de forma qualitativamente superior. Mas os próprios alunos e seus pais e encarregados de educação também o são. Trata-se de cidadãos que, não obstante viverem numa pequena cidade, detêm uma cultura bastante urbana, são esclarecidos, e por estas razões são bastante exigentes e extremamente atentos ao processo de aprendizagem dos seus educandos, pelo que os padrões de qualidade do ensino são escrutinados de forma bastante incisiva, o que leva a uma necessidade permanente por parte dos professores na forma como desenvolvem a sua atividade profissional.
III – As limitações impostas pelo manual adotado e o desenho de materiais alternativos


Levando em conta todas as questões de índole metodológica que já foram abordadas na parte anterior deste trabalho, e após uma análise cuidada dos manuais adotados nos vários níveis que lecionei, não seria possível levar a cabo um trabalho metodologicamente sério e credível se apenas fossem utilizados esses mesmos manuais adotados pela escola onde desenvolvi a minha prática profissional, neste caso, os projetos Español 1 – Nivel Elemental I, Español 2 – Nivel Elemental II e Español 3 – Nivel Elemental III, da Porto Editora. Desta forma, e no sentido de colmatar as lacunas existentes nesses manuais, durante o ano letivo foram desenhados materiais alternativos para utilizar nas aulas dos três níveis de aprendizagem, a saber, do 7º ao 9º anos, cujo processo de desenho e de implementação será aqui explorado, integrando as suas diferentes vertentes na descrição do desenvolvimento das várias atividades comunicativas em língua que a seguir se elencam. 
A intenção na apresentação desta segunda parte não é a de levar a cabo uma análise exaustiva de todas as atividades que foram selecionadas/ concebidas/ adaptadas e aplicadas, mas sim a de destacar os aspetos mais significativos do ponto de vista metodológico, tendo em conta os resultados obtidos em termos das aquisições que os alunos conseguiram desenvolver. No desenrolar desse processo, manteremos em mente o que já foi citado de Woodward (2002:169) quando defende que aos estímulos para a aprendizagem, que neste caso são os materiais didáticos desenhados, podem ser aplicadas categorias: conhecer o estímulo, analisá-lo, personalizá-lo, modificá-lo e criar algo novo a partir deste. Tratar-se-á de as colocar em prática durante o processo criativo, que, a propósito, também Woodward (2002:25) ordena da seguinte forma: eleição do conteúdo, atividades, sequências instrutivas, modelo do curso e finalmente o nosso estilo pessoal.
1. A exploração de textos escritos
Conforme já se referiu anteriormente neste trabalho, a exploração de textos escritos, atividade nobre na sala de aula, nem sempre é tratada com a devida justiça. Por outras palavras, os textos escritos que surgem em muitos dos manuais de língua estrangeira parecem existir em virtude de uma qualquer obrigação que impõe que um manual tenha que conter textos escritos, e não porque há algo de interessante ou relevante nesse texto que vai contribuir para a formação do aluno, quer seja em termos linguísticos, culturais ou outros. 
Timmis (2004:3) reforça a importância e utilidade dos textos enquanto valioso input para a aprendizagem da língua. O autor vai mais além, sugerindo que o próprio programa de um curso de língua estrangeira deveria basear-se em textos: “Given that we do know that wide exposure + motivation is likely to lead to acquisition, then a syllabus of varied and interesting texts seem to be the best way forward in the current state of knowledge.” De facto, se realmente aspiramos, enquanto professores, a que os alunos se envolvam efetivamente no processo de aprendizagem, o recurso a textos reais e motivadores pode ser uma excelente estratégia, já que pode servir de plataforma de lançamento para o desenvolvimento de todas as competências dos alunos. De resto, um único texto pode ser usado como pretexto para introduzir conteúdos gramaticais, lexicais, culturais, etc., e simultaneamente praticar as competências de leitura e interpretação da escrita. Colocar um texto num manual para apenas servir de fonte para a resposta a um punhado de perguntas de interpretação, sem qualquer outro contexto, parece ser um princípio demasiado superficial em termos didáticos e uma clara perda do precioso tempo que podemos rentabilizar com atividades significativas para o aluno, inclusive recorrendo a textos, mas inseridos em atividades desenhadas de forma adequada.
Desta forma, é necessário que o professor selecione criteriosamente o texto que vai utilizar, não descurando a necessidade de recorrer a textos de vários géneros, os quais hoje em dia estão, quanto mais não seja, à distância de um clique: contos, histórias, folhetos, notícias, anúncios, trechos publicitários, cartas, correios eletrónicos, postais, poemas, etc. Essa variedade concorrerá para que os alunos não se saturem de ler sempre o mesmo tipo de texto e simultaneamente colocá-los-á em contato com diferentes registos escritos. Visto desde outro prisma, cada um desses diferentes tipos de texto será representativo de um determinado contexto social, pelo que o aluno se vê imerso num contexto significativo bastante próximo da (tanto quanto possível sua) realidade, o que o levará a envolver-se mais na atividade, logo fazendo maiores aquisições, em virtude de ter estabelecido um importante vínculo afetivo com algo que lhe parece familiar e com o que se identifica do ponto de vista da vivência das suas experiências pessoais.
Nesse processo, um aspeto a ter em atenção aquando da introdução de um texto específico numa aula prende-se com o risco de que a sua mensagem possa encerrar preconceitos. Sejam de teor racial, sexual, político, etc., ou informação politicamente incorreta, eles poderão causar embaraços em grupos específicos de alunos, bem como ajudar a agudizar determinados estigmas já existentes nas mentes dos mesmos, pelo que é de prosseguir com redobrada precaução na seleção de textos, sobretudo enquanto não conhecemos bem os alunos ou mesmo o meio social onde estão inseridos. 
Um exemplo dessa falta de sensibilidade neste campo pode ser encontrado no manual Español 1 – Nivel Elemental I, do 7º ano do ensino básico, editado pela Porto Editora, através do qual somos confrontados, na página 52, com um texto de seu título “El acusica” (Anexo 1). Este texto é introduzido no âmbito do desenvolvimento da unidade didática “Escola” e descreve como um professor se zanga quando chega à sala de aula e vê escrito no quadro o comentário “Abajo las notas, los professores son los que se merecen un suspenso”, reagindo de forma violenta e “gritando como un loco” com os alunos, admoestando-os para que o culpado se acuse. Amedrontado, um aluno denuncia o colega supostamente culpado, atitude perante a qual os restantes reagem assumindo um a um a culpa pelo ato, para desta forma ilibarem o colega prevaricador. O professor acaba por castigá-los a todos, com exceção do aluno delator, o qual sai para o recreio sozinho enquanto os seus colegas ficam de castigo na sala de aula e, da janela, lhe cantam os seguintes versos: “Acusica barrabás/ en el infierno te verás/ comiendo patatas en un orinal”. 

A intenção original dos autores, depreende-se, seria a de desenvolver competências relacionadas com determinadas atitudes e valores, neste caso, a importância da camaradagem e da cumplicidade entre colegas de escola. Porém, a sua intenção vem beliscar outros valores igualmente importantes. A história, de resto demasiado infantil para esta faixa etária, incita à mentira, ao encobrimento, à intolerância e ao achincalhamento dos pares através de uma linguagem que se poderia caraterizar como, no mínimo, desadequada e desagradável. Por outro lado, oferece uma imagem do professor bastante estereotipada e ultrapassada: a do professor duro e austero, que “berra como um louco”, o qual, do alto do seu pedestal, não fomenta a comunicação com os seus alunos, refugiando-se atrás de uma barreira magistral, levando-os a revoltarem-se e a expressarem-se através de comentários mesquinhos. Parece uma análise exagerada esta que fazemos, mas é, de facto, uma interpretação que pode ser feita deste material, o qual, sem menosprezo para com a boa intenção dos autores que o selecionaram, talvez tenha sido escolhido de forma quiçá pouco ponderada. 
O referido texto, como outros incluídos neste manual, frequentemente surgem algo descontextualizados no que se refere aos objetivos a que se destinam, já que em muitas circunstâncias não vão além da apresentação de algumas perguntas de interpretação ou da proposta de uma atividade demasiado simplista. Num outro caso que se descreve de seguida, por exemplo, houve a necessidade de adaptar o material proposto, tornando-o mais interessante, mais apelativo e mais significativo. Na página 62 do mesmo manual já referido (Anexo 2) é apresentada uma página com doze caixas contendo os signos do zodíaco. Cada um delas apresenta um ícone representativo do respetivo signo, bem como as datas em que se insere e é acompanhado de uma pequena descrição contendo as suas caraterísticas. A atividade proposta consiste em apresentar um membro da família segundo o seu signo e comentar se de facto o signo corresponde às caraterísticas dessa pessoa. No contexto da unidade didática em questão, “¿Cómo es tu familia?”, esta atividade pode ser considerada como adequada, mas ela poderia ser mais arrojada do ponto de vista do desenvolvimento das competências dos alunos, e por isso considerei pertinente adaptá-la, numa tentativa de rentabilizar o potencial que este contexto oferece, aproveitando o facto de que os alunos costumam interessar-se pelo tema dos signos. Assim, a partir dessa página foi desenhada uma outra (Anexo 3). 

A nova “página” deveria corresponder a um número de novos e claros objetivos: a) tornar o material mais apelativo graficamente, contribuindo para a motivação adicional dos alunos; b) rever/ praticar os adjetivos para descrição de personalidade, introduzidos numa unidade didática anterior; c) introduzir e praticar os nomes dos meses do ano; d) introduzir as formas do presente de indicativo dos verbos com alteração vocálica; e) desenvolver a competência de interação oral.
No processo de transformação da atividade original as descrições dos signos existentes no manual foram alteradas, tendo sido ampliadas e adaptadas aos objetivos a que era necessário atender naquele momento específico do curso. Foram introduzidas amostras de verbos de alteração vocálica, destacados a negrito, para que os alunos estivessem expostos a estas estruturas desde o início da aula e no momento adequado fossem facilmente identificáveis. Foram ainda redigidas descrições contendo sobretudo substantivos, para que os alunos pudessem fazer corresponder cada signo aos grupos de adjetivos que foram adicionados no fundo da página e os quais se pretendia rever. Relativamente às datas que constavam do material originalmente existente, foi-lhes atribuída uma função em termos didáticos, que foi a da introdução e prática dos nomes dos meses do ano. Foi uma estratégia produtiva, uma vez que os alunos tinham a oportunidade de visualizar o nome do mês numa caixa de um signo e podiam escrevê-lo na caixa seguinte, já que em cada signo é repetido o mês do signo anterior, conforme se pode observar na figura 1. Neste caso em particular dispensou-se outra prática adicional deste vocabulário, uma vez que em todas as aulas os alunos registam nos cadernos diários o número da lição e respetiva data, assim praticando com frequência este conteúdo lexical.
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Figura 1 

Fez-se, assim, uso de um tipo de texto que, ainda que forjado para encaixar neste contexto concreto, se torna apelativo e significativo, pois espelha algo da vida real, diz algo aos alunos, dado que estes, na sua própria vida, têm por hábito consultar este tipo de informação em revistas e agrada-lhes comparar as caraterísticas dos signos com as dos seus amigos e familiares. Foi levada a cabo uma interpretação da mensagem do texto, confirmada quer pela correta seleção dos adjetivos propostos, quer pelo diálogo promovido pelo professor com os alunos e, simultaneamente, este texto permitiu ainda introduzir conteúdos lexicais e gramaticais. Querendo-se, esse texto poderia ser aproveitado para desenvolver outras competências adicionais, indo de encontro ao que já se citou de Timmis (2004:3) quanto à possibilidade de os textos serem a base de um programa de um curso de línguas estrangeiras.

Também no âmbito da unidade didática “¿Cómo es tu familia?”, no 7º ano, recorreu-se a um texto com o objetivo de a) introduzir o vocabulário da família, b) introduzir conteúdos culturais e c) sensibilizar para os valores da tolerância. De seu nome “Una familia real”, o seu título pretende fazer um jogo de palavras, simultaneamente referindo-se ao facto de se tratar de uma família real, ou seja, da monarquia, mas também uma família real no sentido em que também atravessa as suas adversidades, como qualquer família normal, seja ela espanhola ou portuguesa. Neste caso optou-se por outra tipologia de exercícios; em vez de fornecer o léxico alvo acerca da família no texto, este foi retirado, cabendo aos alunos a tarefa de voltar a colocar os vocábulos nos espaços correspondentes, enquanto procediam à leitura do texto, o qual serviu ainda de ponte de ligação para uma atividade de compreensão do oral no âmbito da área vocabular da família e dos tipos de famílias que podemos encontrar na nossa sociedade.


Num terceiro exemplo da utilização de textos de forma mais profícua que a clássica resposta direta a perguntas de interpretação selecionou-se e adaptou-se um conto infantil de Pedro Pablo Sacristán chamado “La hamburguesa que no quería ser comida basura” (Anexo 4). A utilização deste recurso teve como objetivos a) introduzir vocabulário preliminar do campo lexical da alimentação, b) trabalhar atitudes e valores: sensibilizar para a importância de praticar uma dieta saudável e c) desenvolver a competência da compreensão da escrita através de um texto de leitura extensiva. A compreensão da escrita foi confirmada com uma atividade na qual os alunos eram convidados a ordenar uma série de frases que resumia a história. À medida que se ia revelando a frase seguinte o professor ia colocando perguntas, tendo o texto servido de mote para uma discussão alargada acerca da necessidade de praticar uma dieta saudável, durante a qual foram sendo introduzidos novos vocábulos. 
Voltando ao citado de Gelabert el col. (2002:27-28) acerca da inclusão de atividades de pós-leitura, este é um tipo de texto que se presta a realizar uma atividade interessante e inclusiva do desenvolvimento de outra competência, a produção escrita criativa, designadamente a produção escrita de um final alternativo para a história. Não obstante os alunos de um modo geral serem algo avessos à realização de atividades de escrita, neste caso, e tratando-se de uma atividade em que têm de escrever uma história, e quando em grupo, acabam por se empolgar e dar largas à sua imaginação, resultando com frequência em histórias bastante originais e até algo alternativas.

A este título Woodward (2002: 178-179) propõe algumas atividades pertinentes baseadas na ação de modificar os textos, tornando-os mais curtos ou mais longos, mais simples ou mais complexos, consoante o trabalho que se queira desenvolver e os objetivos que se pretender atingir. Não há dúvida que colocar os alunos a manusearem os textos, dando-lhes a liberdade de os “retalhar” como lhes apraza pode resultar em algo extremamente produtivo e, já agora, divertido. Neste contexto podemos mais uma vez recorrer às experiências e interesses dos alunos, dando-lhes a liberdade de transformar um texto parcialmente. Conhecendo a propensão dos alunos mais jovens para o fantástico e aventureiro, não espantaria que os alunos, a título de exemplo, transformassem os personagens como a “hamburguesa que no quería ser comida basura” numa espécie de kamikaze que salva as pessoas da comida de plástico, por exemplo, ou num qualquer outro personagem protagonista nos seus videojogos preferidos. 

Foi precisamente com esse espírito aventureiro dos alunos em mente que os materiais da unidade “Buenos días, Madrid, do 8º ano, os quais apresentamos de seguida, foram concebidos. Os alunos da atualidade são jovens decididamente mais modernos e mais virados para o mundo, graças às tecnologias de informação, à existência de companhias aéreas de baixo custo que permitem uma maior mobilidade entre países e, podia afirmar-se com alguma certeza, trata-se de jovens que, para o melhor e para o pior, já nasceram cidadãos europeus, o que provavelmente lhes suscita um sentimento de curiosidade em relação ao que está à sua espera por esse espaço europeu fora, o qual, afinal, também é o seu. Aproveitada essa predisposição para ir em busca do desconhecido, a aquisição de uma língua tem muito a lucrar. 

Assim, ante a já referida unidade didática “Buenos días, Madrid”, do 8º ano do ensino básico, foram didatizados materiais autênticos, no sentido de motivar os alunos. Nesta unidade didática o manual apenas disponibilizava um texto, e mais uma vez bastante antiquado, já que se tratava de uma história entre avô e neto que remontava a um tempo em que ainda se usavam pesetas, na qual os dois se deslocam à cidade para comprar “cuernos para las trencas”, o que não parecia muito motivador para os alunos, nem fornecia dados relevantes acerca da cidade de Madrid, no fundo o elemento central desta unidade. Assim, e da imperiosa necessidade de retratar algo do castiço madrileno, recorreu-se ao sítio da internet do velho Mercado de San Miguel em Madrid, recentemente convertido em popular local de encontro e diversão da cidade, e adaptou-se a informação aí contida, uma vez mais para servir os objetivos da aula em questão: a) desenvolver a competência da compreensão escrita; b) introduzir conteúdos culturais; c) introduzir funções de linguagem: dar direções; d) rever conteúdos gramaticais: o contraste entre o presente e o passado simples; e) servir de ponto de partida para a introdução de uma atividade de compreensão do oral.
Conforme teremos a oportunidade de verificar em detalhe no número 4 deste capítulo, procedeu-se a uma adaptação do layout do sítio de internet em termos gráficos (Anexo 5). Nessa transformação, também os textos aí disponibilizados foram alterados e adaptados para servir o cumprimento dos objetivos já mencionados. Assim, as alterações em termos de texto disponibilizado incluíram quatro partes distintas, cada uma delas encerrando uma função específica em termos de exploração da compreensão escrita. No topo desta “página da internet” simulando uma página real, um pequeno texto introduzia o projeto do mercado com informação muito sucinta, o qual, em combinação com as imagens também incluídas, permitiu levar a cabo a introdução do tema e a motivação dos alunos. De seguida, foram introduzidos dois textos, cada um deles descrevendo a atividade do mercado, um no presente e outro no passado. Por fim, foi adicionado um pequeno texto, o qual fornece algumas indicações sobre como chegar ao mercado, o que serviu de mote para introduzir as funções de linguagem relacionadas com pedir direções na cidade.
Relativamente à tipologia das atividades desenhadas para comprovar a compreensão escrita, por uma questão de economia de tempo, dado que na aula em concreto havia outros objetivos a concretizar, optou-se por aplicar uma tabela para a recolha, em forma de notas, de três tipos de dados diferentes: “Dados Históricos” e “Objetivos”, com o objetivo de introduzir mais alguns dados culturais, e no final “Como Chegar”, um elemento que ajudou a fazer a ponte entre o texto e a introdução das funções de linguagem que permitem dar direções na cidade.
Já se apresentaram neste trabalho propostas de exploração de texto que se prestaram igualmente ao objetivo de servirem de auxiliar à motivação para a implementação de atividades de desenvolvimento de outras atividades comunicativas em língua. Ainda no âmbito da unidade “Buenos días, Madrid”, foram concebidos materiais de compreensão escrita que permitissem aliar à prática desta atividade comunicativa em língua, outra diferente: a da interação oral. Foi feita uma adaptação a partir de um guia gastronómico real da cidade de Madrid, no sentido de descrever as caraterísticas de um determinado número de restaurantes madrilenos representativos da gastronomia de várias regiões espanholas (Anexo 6). Os objetivos da atividade eram os seguintes: a) desenvolver a competência da compreensão escrita; b) introduzir conteúdos culturais; c) introduzir conteúdos gramaticais: conetores para expressar acordo e desacordo; d) servir de ponto de partida para a introdução de uma atividade de interação oral.
Uma vez explorado o texto, não sem antes levar a cabo o correspondente momento de motivação do tema, e gradualmente introduzindo os conetores para expressar acordo e desacordo, os alunos tinham que analisar um conjunto de três outros textos, desta feita descrevendo as caraterísticas de algumas pessoas. A atividade consistia em que os alunos lessem essas descrições e, em pares, discutissem com os companheiros quais os restaurantes que seriam mais adequados para cada um deles, tendo em conta as características de ambos. Desta forma, foi possível aos alunos praticarem as duas atividades comunicativas em língua já referidas e simultaneamente praticar os conetores mencionados, para além da oportunidade de comprovar a compreensão dos textos lidos. De uma certa forma encontramo-nos aqui perante duas atividades possibilitadoras uma de outra, já que é a atividade de compreensão de leitura que permite ao aluno desenvolver a atividade de interação oral, a qual, por seu turno, permite levar a cabo a avaliação do desempenho dos alunos no que respeita à compreensão escrita.
Este tema do tratamento dado a diferentes textos como estratégia para promover a compreensão escrita é vastíssimo do ponto de vista das diferentes estratégias que podemos desenhar a partir deles, renunciando à colocação de simples perguntas de interpretação. Se pensarmos na leitura extensiva, então lembrar-nos-emos de miríades de diferentes oportunidades para colocar em ação muitas das ideias que por vezes gostaríamos de colocar em prática, mas por razões de tempo ou outras não conseguimos. No oitavo ano, por exemplo, foi interessante observar como os materiais que foram desenhados ao longo do ano concorreram para uma compreensão escrita mais eficaz no momento de exploração do livro “Platos combinados” de Carlos Lozano Ascencio. Sendo um livro cuja história se desenrola em Madrid, e o qual inclui muitas referências culturais, foi positivo o facto de os alunos terem já um vínculo estabelecido com a cidade, em virtude dos conteúdos culturais que haviam sido introduzidos aquando do desenvolvimento da unidade didática “Buenos días, Madrid”, da qual voltaremos a falar, no âmbito do desenvolvimento de outras competências.
2. A dinamização de atos de fala/ comunicação


Relativamente às atividades promotoras da interação oral, existe uma multitude de possíveis atividades bastante proveitosas, as quais podem levar os alunos a interagir oralmente na língua estrangeira de forma mais motivada, mais natural e mais significativa. Esse ato comunicativo vai além de comunicar unidireccionalmente, apenas porque o professor colocou uma questão e o aluno tem de responder à mesma. É necessário desenhar atividades que ofereçam aos alunos a oportunidade de produzirem língua na forma oral em diferentes contextos situacionais, como sejam contar uma história, explorar uma determinada imagem, pedir comida num restaurante ou negociar com uma ou mais pessoas, descrever experiências, argumentar num debate, por exemplo, fazer declarações públicas, etc., no sentido de chegar a uma conclusão ou decisão. De todos os modos, os contextos situacionais que selecionamos para ajudar a levar a cabo esses atos comunicativos querem-se sempre como um espelho das situações de comunicação do nosso quotidiano.  

No caso da atividade de produção oral representado pela figura 2 adiante, o objetivo era o de fazer os alunos expressarem-se em espanhol de forma individual, assim privilegiando um estilo de aprendizagem mais individual. Por esta razão, foram escolhidos alguns alunos que geralmente se sentem mais inibidos para se expressarem oralmente. A atividade, integrada no tema dos problemas sociais, no âmbito da unidade didática “Haz el bien sin mirar a quien”, tinha como objetivos: a) desenvolver a competência da produção oral; b) praticar conteúdos lexicais: problemas sociais; c) desenvolver atitudes e valores: sensibilização para a existência dos dramas sociais da atualidade e de um desejável espírito de solidariedade. 
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Figura 2 

O aluno selecionado recebia um cartão como o representado na figura 2. Nele era disponibilizada uma mensagem representativa de um determinado problema social e um quadro com o respetivo nome desse problema, e também com algumas palavras de uso proibido na atividade. O aluno tinha de descrever a imagem que estava a ver, sem a mostrar aos seus companheiros de turma e sem utilizar as palavras proibidas. Esta atividade obrigou o aluno a fazer um esforço adicional na mensagem que ia construindo, uma vez que se encontrava limitado em termos das palavras que podia utilizar, tendo de ser mais original do que normalmente seria se pudesse descrever livremente a situação. A atividade é ainda bastante proveitosa na medida em que é, de certa forma, um jogo, através do qual os companheiros têm de adivinhar o problema e falar um pouco sobre o mesmo, podendo receber um prémio simbólico quando acertam na resposta.

Do ponto de vista da confrontação com as efetivas necessidades comunicativas quotidianas que enquanto falantes de uma língua levamos a cabo, as atividades de comunicação que implicam uma negociação com o objetivo de alcançar um determinado fim são porventura aquelas que mais frutos dão no desenvolvimento da competência da interação oral, pois os alunos envolvem-se mais nelas. Desenhar materiais didáticos que consigam munir os alunos de elementos que, por seu lado, lhes permitam produzir língua numa determinada situação de comunicação é, por isso, fundamental, e torna-se produtivo sobretudo nos níveis acima do elementar, os quais exigem um tipo de comunicação mais elaborado e mais complexo.

A este título, apresentamos um exemplo de uma atividade de nível B1 que reúne as caraterísticas e objetivos referidos acima (Anexo 7). Com o objetivo de levar a cabo uma prática adicional dos conetores de argumento e de acordo/ desacordo introduzidos na aula em questão, os alunos são divididos em grupos e a cada um deles é distribuída a ficha de trabalho 1 ou 2. No caso da ficha 1, os alunos são confrontados com sete imagens, cada uma delas representativa de uma determinada atividade: correr, beber (em excesso) na praia com amigos, ir ao cinema, nadar, ir para a escola a pé ou de bicicleta, ver televisão e jogar voleibol. Relativamente à ficha 2, a mesma contém oito imagens, representativas de alimentos e bebidas: cozido à madrilena, hambúrguer com batatas fritas, pães vários, bebidas alcoólicas, salada, peixe, fruta e vários snacks doces. Os alunos dos dois grupos têm de decidir quais são os três elementos mais saudáveis representados nas imagens. Para chegar a essa conclusão, e sendo pelo menos quatro os elementos do grupo, cada um deles com as suas próprias e únicas opiniões, terão de debater entre si as vantagens e desvantagens de cada um deles. Trata-se de um processo extremamente rico porque os alunos praticam conteúdos lexicais, gramáticos, designadamente os conectores de argumento e de acordo/ desacordo, e simultaneamente estão a ser trabalhadas competências afetivas, designadamente as atitudes relativamente à necessidade de ter um estilo de vida saudável. É ainda de salientar que esta atividade foi uma das atividades intermédias, capacitadora de uma tarefa final que consistiu na elaboração de um guia de vida saudável a ser enviado a companheiros espanhóis.

Um exemplo de uma atividade de interação oral entre dois elementos foi desenhada para praticar as funções de linguagem relacionadas com pedir direções, como forma de revisão desse conteúdo no 8º ano (Anexo 8). Trata-se de uma atividade de troca de informação, tendo cada aluno que perguntar ao seu colega, usando as funções de linguagem que acompanham as imagens, as direções para chegar a determinado destino e poder completar as legendas incompletas do seu mapa. A opção de utilizar um mapa de Madrid, com referência a locais já conhecidos dos alunos, porque foram sendo introduzidos ao longo do ano letivo, permite-lhes envolver-se de forma mais motivada na atividade, e a mesma parece-lhes mais autêntica, mais significativa. 

A negociação baseada em dados concretos constitui sempre uma mais-valia no momento de praticar a oralidade, porque assenta em pressupostos que aos olhos do aluno parecem realistas. Na já apresentada atividade em que os alunos são incumbidos de escolher qual dos restaurantes de Madrid é o mais adequado para determinadas pessoas cujo perfil é disponibilizado, qualquer aluno verá a lógica nessa atividade, uma vez que usa a sua experiência pessoal que lhe diz que as pessoas com determinadas caraterísticas procuram coisas que combinam com o seu caráter. 

Estas atividades sociais são geralmente muito bem recebidas pelos alunos e, se apelativas graficamente, de forma a simular a situação específica, são altamente motivadoras para os alunos. Foi o caso da atividade do menu de restaurante desenhado no âmbito da unidade didática subordinada ao tema “Dime lo que comes”, ministrada no 7º ano (Anexo 9). Ao assumir os papéis de cliente e empregado de restaurante, e tendo a oportunidade de manusear um material idêntico ao de um restaurante real, os alunos conseguiram produzir língua de uma forma muito mais significativa. Outra opção consiste em fornecer outros tipos de input aos alunos, incumbindo-os de tomar outras decisões após negociação em grupo. Pode tratar-se por exemplo de fazer os alunos decidirem de um conjunto de objetos qual seria o presente mais adequado para um determinado aluno da turma cuja data de aniversário se aproxima. Neste caso os alunos detêm já parte da informação de que necessitarão, que consiste no conhecimento efetivo das caraterísticas e gostos do colega em causa, motivando-os a levarem por diante essa discussão. Outra atividade que despertaria o interesse dos alunos seria pedir aos alunos que escolhessem, de uma série de equipamentos sociais, qual seria mais adequado construir na sua cidade.
3. O tratamento das atividades de compreensão do oral/ receção do audiovisual
Se é incontestável a necessidade de treinar bastante a competência da produção e interação oral durante as aulas de língua estrangeira, a prática da compreensão do oral também não pode ser descurada, já que as duas estão intimamente interligadas. Lamentavelmente, os manuais nacionais não colocam a ênfase necessária no desenvolvimento dessa atividade comunicativa em língua, propondo atividades demasiado simplistas e não tirando o devido partido do potencial que um determinado material pode encerrar. Claro está que esse potencial está diretamente dependente da qualidade do material áudio(visual) e do cuidado tido na planificação e desenho da atividade proposta aos alunos, conforme já foi referido no capítulo II da Parte I deste trabalho e será também tratado no capítulo III desta Parte II.
A variedade na tipologia de exercícios sugerida por D. Cassany, M. Luna e G. Sanz (1994) citados por Gelabert et col. (2002:15-16), a que já nos referimos no capítulo II da Parte I, não é visível nos manuais que utilizei durante o ano letivo. A título de exemplo, o manual do nono ano, Español 3 Nivel Elemental III, da Porto Editora, oferece cerca de dez atividades de compreensão do oral, em metade das quais se recorre à tipologia da escolha múltipla, sendo a originalidade bastante reduzida nos restantes casos. 
Há, todavia, uma atividade que desperta positivamente a atenção, quer pelo conteúdo do texto oral, quer pela tipologia selecionada para levar a cabo a compreensão do oral (Anexo 10). Trata-se de uma atividade de retenção através da qual os alunos ouvem uma série de pequenas definições de cariz irónico e têm de as ligar a uma série de conceitos, os quais são acompanhados de uma imagem. Por exemplo: “Aparato que sirve para comprobar que se llega tarde a todas partes”, sendo a resposta “reloj”. O conceito é interessante, divertido e por isso motivador. Porém, algumas falhas na conceção da atividade votam-na irremediavelmente ao fracasso, a menos que seja adaptada. Aparte a questão de que se trata sempre do mesmo locutor que narra os textos das atividades de audição, o aspeto mais desadequado prende-se com o número de definições e conceitos que os alunos precisam de fazer corresponder. O chocante número de vinte e cinco dessas definições levou ao desespero dos alunos de uma primeira turma na qual a atividade foi apresentada na sua forma original, os quais, pressionados pela rapidez da locução e escasso tempo entre definições acabaram por desistir, não conseguindo terminar a atividade com êxito. 

Numa segunda turma do nono ano do ensino básico foi proposta esta mesma atividade, contudo foram-lhe efetuadas algumas adequações. Desde logo foram selecionados alguns dos conceitos que a atividade apresentava e foi pedido aos alunos que pensassem em definições irónicas para os mesmos e os apresentassem, tendo sido dirigidos para o tipo de definições que a audição propunha. Para além de servir de motivação para o tema, esta estratégia permitiu diminuir drasticamente o número de conceitos com que teriam de lidar na hora de escutar, uma vez que uma boa parte deles já tinham sido descodificados. Para além desta estratégia, entre cada definição que era narrada a gravação era colocada em pausa durante alguns segundos, como se originalmente houvera sido concebida dessa forma, para permitir aos alunos procurar nas imagens o conceito correto. Esta simples adaptação acabou por permitir que a atividade se desenrolasse de forma mais tranquila do ponto de vista do esforço dos alunos e com mais sentido em termos didáticos, logo, foi mais proveitosa para os alunos.
Um outro exemplo pertinente de um desenho de uma atividade em que foi desenvolvida a compreensão do oral na sala de aula foi na sequência da atividade de compreensão escrita acerca da família real espanhola já descrita, introduzida no 7º ano, na qual foi trabalhada a atividade de compreensão do oral que se encontra representada na figura 3. Essa atividade foi concebida tendo em mente a consecução dos seguintes objetivos: a) desenvolver a competência da compreensão do oral; b) introduzir conteúdos lexicais: o estado civil; c) introduzir conteúdos gramaticais: os adjetivos e os pronomes possessivos.
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Figura 3

Houve o cuidado de graduar a atividade, propondo aos alunos, como objetivo de uma primeira audição, a resposta a uma pergunta geral, e durante a segunda estes deveriam responder às perguntas de escolha múltipla, após ter-lhes sido dado tempo para se familiarizarem com as mesmas. A opção pela escolha múltipla prendeu-se com a necessidade de praticar os vários estados civis, léxico pertinente na aula em questão. Como atividade de pós-audição recorreu-se à imagem que foi desenhada para acompanhar a atividade, à qual foram acrescentados balões de fala, com o objetivo de introduzir os adjetivos e pronomes possessivos. Assim, esta atividade de compreensão do oral acabou por integrar também uma atividade de compreensão escrita, a qual, por seu lado, possibilitou a introdução dos referidos conteúdos gramaticais.
Uma outra atividade de prática da compreensão do oral e de receção do audiovisual desenhada ocorreu no âmbito da introdução da também já referida unidade didática “Buenos días, Madrid”, no oitavo ano (figura 4). Essa atividade tinha por base o desenvolvimento dos seguintes objetivos. a) desenvolver a competência da compreensão do oral; b) introduzir conteúdos culturais; c) praticar conteúdos gramaticais: o uso das preposições “en” com os meios de transporte e “a” para “a pie, a caballo”; d) manter um ambiente motivador relacionado com o tema das viagens e transportes. 
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Figura 4
À primeira vista o recurso às perguntas de escolha múltipla pode parecer espelhar o próprio lugar-comum de que acuso os manuais que utilizei. Contudo, aqui essa tipologia de exercícios foi escolhida propositadamente e por duas ordens de razões. Por um lado, cada uma das opções dá azo a que seja introduzido mais algum elemento cultural acerca da capital espanhola. Ao referir-se a opção B da pergunta b), por exemplo, necessariamente o tema da Guerra Civil Espanhola surgiria e os alunos poderiam adquirir conhecimentos sobre esse acontecimento histórico tão importante e tão influenciador do modo de ser dos espanhóis. Por outro lado, pretendia-se desmontar uma técnica que é vulgarmente utilizada, mesmo nos exames da Universidade de Cambridge e do Instituto Cervantes, que consiste em tentar dispersar a atenção dos alunos no momento da audição, fazendo referência a quase todos os elementos que surgem nas opções, mas existindo detalhes que determinam quais das opções estão realmente de acordo com o texto. Este tipo de atividades é de extrema relevância para habituar os alunos a serem seletivos na sua audição, a não se precipitarem quando ouvem uma palavra ou expressão que faz parte de uma das opções, e a terem o cuidado de retirarem da audição apenas os dados que são relevantes para a atividade que têm em mãos. Relembremos, a este título, as já citadas palavras de Gelabert et col. (2002:12): quando afirma que “lo importante es que el alumno entienda lo que nosotros hemos planificado en nuestros objetivos de programación”.
Com esta última afirmação em mente, foi desenhada uma atividade de compreensão do oral para os alunos do nono ano no âmbito da unidade didática “Mente sana en cuerpo sano” (Anexo 11). A atividade foi desenvolvida com os seguintes objetivos: a) desenvolver a competência da compreensão do oral; b) praticar conteúdos léxicos: cuidados de higiene e objetos relacionados com limpeza e higiene pessoal; d) desenvolver atitudes e valores: sensibilização para os hábitos de higiene. A atividade foi apresentada aos alunos em três partes distintas, quer em relação aos textos orais selecionados, quer relativamente à tipologia de exercícios utilizada, pretendendo-se que fosse variada. 
Desta forma, na primeira atividade os alunos tinham de completar os espaços de um texto, na segunda tinham de selecionar informação da audição para a registar nos locais adequados de uma tabela síntese e na terceira e última os alunos escolhiam de uma série de afirmações dadas aquelas que correspondiam à informação veiculada pelo texto oral. Salienta-se o facto de as audições apresentarem diferentes variantes do espanhol e não serem de muito simples compreensão, para que os alunos se habituassem a serem seletivos na sua audição, e não bloqueassem, apesar da dificuldade.
4. A relevância do grafismo no desenho das atividades didáticas

A problemática da utilização de um grafismo adequado nos manuais de línguas estrangeiras é um dos pontos mais importantes da sua conceção, mas nem por isso devidamente acautelado nos manuais de desenho nacional. Parece não existir uma consciência efetiva de que a forma gráfica como os conteúdos são expostos ao longo das páginas de um manual influencia sobremaneira a forma como os alunos adquirem esses mesmos conteúdos. Não se trata aqui de incluir ou não bonecos e fotografias nas várias unidades de um manual. Trata-se de incluir bonecos, fotografias ou outros elementos gráficos quando estes façam sentido e tenham um determinado objetivo didático. E infelizmente muitos dos manuais que proliferam nas nossas escolas encontram-se repletos de imagens que não estão dotadas de qualquer utilidade prática do ponto de vista didático e não consistem senão em adornos que vão manchando aqui e além o branco das suas páginas. Neste campo mais uma vez os manuais estrangeiros, com especial relevância para os ingleses, são inegavelmente qualitativamente superiores. As imagens que utilizam para ilustrar os seus manuais existem com um propósito específico.

Seguramente porque uma imagem vale mais que mil palavras, nas fases de motivação ou aquecimento de uma determinada aula a imagem é frequentemente utilizada pelo professor. Se bem escolhida/ concebida, o seu uso será meio caminho andado para garantir o sucesso do cumprimento dos objetivos traçados para a aula em questão, uma vez que não só servirá como meio de motivação para o tema, como também de meio de revisão de vocabulário anteriormente introduzido, de introdução de novo léxico ou estruturas da língua e ainda como estímulo para que os alunos comecem desde logo a construir o seu conhecimento. 
Ilustrada pela figura 5 pode ser observada uma imagem contendo vários elementos que foi desenvolvida para ser utilizada como recurso no âmbito da unidade “Buenos días, Madrid” no oitavo ano, com o propósito de servir de motivação no início dessa unidade didática. Este recurso tinha ainda como objetivo auxiliar à introdução preliminar de léxico relacionado com os tipos de viagem e de turismo, dos meios de transporte e das preposições “en” y “a” para falar de deslocações nos vários transportes ou a pé.
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- Anexos de la segunda clase (n2 39) de la unidad didactica

Anexo 1 - Lluvia de ideas — imagen para precalentamiento/ motivacion (Proyectada)

Viajes:

Trabajo

- Negocios

Tratamiento médico

Vacaciones/ Turismo:
Cultural
Gastrondmico
Playa
Deportivo

Compras

Cientifico (...)
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Figura 5
Conforme se pode observar, foram colocadas lado a lado uma série de imagens representativas de vários tipos de viagens e turismo e no centro foram propositadamente colocados os meios de transporte, já que constituem a forma de locomoção para esses locais. As imagens começam a ser exploradas no sentido dos ponteiros do relógio e, como se de uma espiral se tratasse, chega-se ao centro, momento em que se introduz o léxico relacionado com os meios de transporte. Trata-se de um exemplo simples, mas extremamente funcional, e o qual permitiu desenvolver um profícuo diálogo com os alunos a vários níveis, à medida que se ia introduzindo vocabulário, o uso das preposições e ainda desenvolvendo uma relação de empatia entre os alunos, recorrendo às suas experiências em termos de viagens já realizadas.

Um leigo não verá nestas imagens de que vimos falando mais que o tal adorno. Contudo, cada imagem pode tornar o processo de aquisição muito mais profícuo. Desde logo, uma imagem pode ser o elemento introdutório de um tema. Na questão dos textos, por exemplo, uma imagem bem selecionada pode ser fundamental para que o aluno possa descodificar a mensagem de um texto de uma forma muito mais natural, já que a exploração da dita imagem fornece determinados elementos que lhe permitem desencriptar de forma mais contextualizada a informação que o texto encerra. 

A propósito desta temática da imagem enquanto auxiliar, atentemos na fotografia representada pela figura 6, extraída do já citado manual Español 1 – Nivel Elemental I, da Porto Editora:
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Figura 6
A fotografia acompanha um texto do manual (Anexo 12), estendendo-se ao longo de quase toda a dimensão da parte do texto que se encontra na primeira página, ostentando, assim, um tamanho considerável. Não obstante, se a observarmos, que é como quem diz, se um aluno a observar, que elementos poderá ele retirar dela que o possam ajudar a antecipar o tema que o texto que vai ler em seguida encerra? Não muitos, provavelmente. Na verdade, em traços gerais o texto fala de uma rapariga, de seu nome Elia, que se apresenta na primeira pessoa. A rapariga descreve a cor do seu cabelo, diz que tem uma boca enorme, “tão grande como a entrada de uma gruta”, acrescenta, umas pestanas que chegam para resguardar-se do sol, prossegue dizendo que gosta de usar calças de ganga e que detesta vestidos. Termina descrevendo a sua família, com quem vive, aludindo ao facto de a sua mãe ter falecido, e explicando como sobrevive financeiramente a sua família. 

Enquanto elemento de referência e antecipação do texto a imagem não nos permite antecipar nenhum destes dados, logo, não é adequada. O texto está inserido na unidade temática das apresentações pessoais e descrição física, pelo que a escolha de uma imagem eventualmente de corpo inteiro, com uma rapariga em calças de ganga segurando um vestido de sobrolho franzido, com as referidas caraterísticas faciais referidas por ela em maior destaque, ou mesmo uma foto da família sem a mãe, seriam elementos que ajudariam a antecipar muita da informação contida no texto e, simultaneamente, poderia ser utilizada a imagem para praticar a descrição física de pessoas. 

Apresentamos de seguida um exemplo de uma atividade já descrita do ponto de vista da exploração de texto no subcapítulo 1 deste capítulo, a partir do contexto do mercado de San Miguel, em Madrid. Aos olhos de um leigo trata-se apenas de uma atividade com uma imagem supostamente retirada de um sítio da internet. Contudo, o seu desenho seguiu um rigoroso critério e todos os elementos gráficos que se encontram nela têm uma razão de ser do ponto de vista didático.

Conforme se pode verificar pelas figuras 7 e 8, que representam, respetivamente, o material original que se encontra no sítio da internet do mercado e as adaptações levadas a cabo do ponto de vista gráfico, no sentido de potenciar a aquisição dos respetivos conteúdos selecionados para a aula em questão. Assim, foi incluída uma margem que simula um ambiente de internet, o que torna o material mais autêntico e mais significativo do ponto de vista da comunicação. 
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Figura 7
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Figura 8
Mantiveram-se as imagens referentes ao logótipo do mercado e ao seu velho reclamo, com o objetivo de identificar de forma autêntica o mercado e simultaneamente estabelecer um contraste entre o velho e o novo. Também o quadrado seguinte contendo um pequeno comentário acerca da herança do mercado foi mantido, com o objetivo de ser utilizado no momento de motivação e desde logo explorar com os alunos como pode ter funcionado este mercado no passado. 

Seguidamente, uma das duas imagens representativas do passado do mercado foi retirada e a primeira foi reduzida, para permitir encaixar duas outras, pretendendo-se que as três fotografias juntas retratassem o passado do mercado como espaço tradicional de venda, a forma como a vertente de mercado tradicional é gerida hoje e, finalmente, a sua nova vertente enquanto espaço de lazer, com pessoas sentadas a comer e a confraternizar. O referido conjunto de imagens é o elemento que permite fazer fluir o diálogo promovido com os alunos, e através do qual eles vão descodificando elementos que lhes permitirão mais facilmente compreender o texto, bem como aproximarem-se afetivamente do tema em questão e praticar os tempos do passado e do presente. 
Finalmente, o texto original foi adaptado aos objetivos a desenvolver, tendo sido substituído por dois textos, um com maior incidência no passado e outro no presente, e um último pequeno texto, destacado a amarelo, e propositadamente colocado no final de toda a imagem da atividade, oferece as direções para chegar ao mercado, com o objetivo de introduzir as funções de linguagem associadas ao pedido de direções na cidade, servindo de “amortecedor” entre esta atividade e a próxima e permitindo uma desejada fluidez entre as duas.
Numa atividade de compreensão do oral e receção do audiovisual a imagem pode ser igualmente utilizada para ajudar o aluno a contextualizar-se. Na atividade já apresentada em que os alunos fazem uma viagem num helicóptero que sobrevoa Madrid (figura 4) são apresentadas imagens de cada um dos monumentos envolvidos juntamente com as questões, o que favorece a compreensão do aluno em relação ao que está a ouvir, por um lado, e o continua a ligar às imagens que viu anteriormente acerca da cidade. A mesma estratégia foi utilizada na atividade acerca do tema da família (figura 3), tendo sido colocada a imagem de duas pessoas a conversar enquanto veem fotografias de família num álbum, à semelhança da informação transmitida pelo diálogo da audição. 

De todo o modo, a questão do grafismo nos manuais de línguas estrangeiras não se cinge unicamente às imagens que podem ser apostas em determinado ponto de um manual ou de uma ficha de trabalho. Desde logo, as cores podem servir os propósitos já descritos, assim como o tipo de fontes utilizadas, ou a inclusão de determinados ícones que facilitam a compreensão do aluno. Na última atividade que acabámos de mencionar acima, (figura 3) a imagem das duas pessoas a conversar é acompanhada de dois balões de fala, os quais servem de estratégia para introduzir os pronomes e os adjetivos possessivos. Nesses diálogos esses conteúdos gramaticais encontram-se a negrito e em cores diferentes: pronomes a azul e adjetivos a verde, para que os alunos tenham desde logo a oportunidade de os distinguir como dois conceitos gramaticais diferentes e assim irem construindo mentalmente este conceito gramatical. 
No manual Español 1 – Nivel Elemental I, por exemplo, as cores são utilizadas como adorno, sem nenhuma utilidade prática aparente. Conforme podemos observar na figura 9, é proposta uma atividade que consiste em selecionar pronomes interrogativos ou verbos para completar os espaços de vários mini diálogos. A ser utilizada cor, os autores poderiam ter optado por duas cores, uma para cada conteúdo gramatical, o que facilitaria o reconhecimento destes por parte do aluno, Desta forma, trata-se apenas de um conjunto de palavras coloridas sem sentido do ponto de vista didático, o que pode inclusivamente potenciar alguma confusão na mente do aluno que pretenda atribuir um qualquer significado a cada uma das cores.
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Figura 9
Resumidamente, se bem concebido, o tipo de grafismo utilizado num determinado manual pode em larga escala ajudar a baixar o filtro afetivo dos alunos, beneficiando estes de uma provável predisposição para realizar muito mais aprendizagem, mesmo que inconscientemente, uma vez que não se sentirão confusos no meio de um conjunto de símbolos com significados de difícil compreensão e de imagens que porventura não têm qualquer significado do ponto de vista da didática. Senão, vejam-se os exemplos a seguir apresentados.
Na figura 10 podemos observar como o tipo de fonte utilizada nos títulos dos textos escritos que apresentamos aos alunos pode trazer vantagens em relação à já mencionada necessidade de criar um contexto que os ajudará a descodificar a sua mensagem. Neste caso são apresentados três exemplos de três títulos diferentes, nos quais são utilizados tipos de fontes que estão relacionados com o tema do texto em questão. Este tipo de estratégia é particularmente benéfica quando o aluno não entende determinada palavra-chave do título, ou mesmo o título inteiro, pelo que a imagem veiculada pelo tipo de letra o ajuda a contextualizar-se. Os alunos com maiores dificuldades na aprendizagem de uma determinada língua estrangeira serão seguramente beneficiados com este tipo de estratégia, talvez não tão claramente no caso da língua espanhola, já que é parecida com a portuguesa e por isso não oferece tanta dificuldade deste ponto de vista, mas por exemplo na língua inglesa esta estratégia é muito positiva e benéfica para a compreensão dos alunos. 
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Figura 10
O grafismo utilizado nos livros é, naturalmente, de maior qualidade que o “caseiro” desenvolvido pelos professores com os recursos não tão profissionais de que dispõem, mas qualquer professor de línguas estrangeiras munido de um simples computador pode pôr em prática esta estratégia com os materiais que desenha, conforme foi levado a cabo nos exemplos que são apresentados.
Existem ainda outros elementos visuais que podem acompanhar o manual ao longo de toda a sua extensão, os quais servem de orientação aos alunos, por exemplo em relação ao tipo de atividades que têm de realizar ou às competências que vão desenvolver, conforme pode ser visto na figura 11. Trata-se de incluir ícones antes da apresentação de cada atividade, desta forma anunciando-a de forma visual e antes de que os alunos leiam as instruções do que terão de realizar. Esta estratégia é bastante produtiva num tempo em que os alunos frequentemente não leem as instruções das atividades, podendo, desta forma, entendê-las de forma mais pictórica.
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Figura 11

Com alguma frequência somos confrontados com uma questão que, talvez porque considerada menor ou mero detalhe, é completamente descurada nos livros de texto. Trata-se de numerar as partes com que os alunos terão de interagir. É vulgar, nos três manuais com os quais trabalhei, ver atividades que contêm várias imagens, ou perguntas com resposta de escolha múltipla, etc., sem numeração. Ora isto constitui uma dificuldade acrescida no momento de desenvolver essas atividades. Por um lado, quando um aluno quer colocar uma questão, não tem como referir-se a uma imagem ou outro elemento quando este não é numerado. Por outro lado, essa ausência de números ou letras identificadores de um determinado item tornam a correção da atividade num momento por vezes caótico. Isto é particularmente gravoso nas atividades em que há vários elementos que têm de ser ligados, como por exemplo textos e personagens, ou como no caso da atividade de compreensão do oral que já foi descrita na qual os alunos tinham de ligar definições a conceitos acompanhados de imagens. Nestes casos, a situação foi dirimida com um pedido aos alunos para que numerassem todos os itens necessários, de forma a obviar o processo de desenvolvimento dessas atividades.
Uma boa opção gráfica pode ainda servir como precioso auxiliar no desenho das atividades comunicativas de prática de conteúdos gramaticais. Atendendo a que o método que utilizamos na sala de aula é o comunicativo, e também ao facto de que os exercícios estruturalistas não são os mais adequados metodologicamente, no momento de desenhar uma atividade deste género a forma como esta se apresentar graficamente ajudará indubitavelmente a criar o contexto social necessário e a que o aluno pratique determinado conteúdo gramatical de forma significativa, conforme preconiza não só o Método Comunicativo, mas também o Quadro Europeu Comum de Referência. 
Na atividade exemplificada pela figura 12, e com o objetivo de praticar o presente do indicativo dos verbos com alteração vocálica, foi elaborada uma atividade que tinha como contexto social uma pessoa que derrama acidentalmente café sobre uma revista na página dos signos (trata-se da já descrita aula em que é tratado o léxico dos signos do zodíaco), tendo tornado impercetíveis algumas palavras, neste caso os verbos. Estando motivados para o tema dos signos do zodíaco, o qual vinham trabalhando desde o início da unidade didática, os alunos recebem esta atividade com este contexto social de forma muito natural, até porque no início da aula, e como recurso de motivação, foi mostrada aos alunos uma revista aberta na página dos horóscopos.
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Figura 12

Uma outra atividade que consideramos interessante do ponto de vista da importância gráfica foi desenvolvida e aplicada no sétimo ano, durante o decorrer da já mencionada unidade didática “¿Cómo es tu familia?”. Tendo sido introduzidos os pronomes e adjetivos possessivos, era necessário aplicar uma atividade de prática desses conteúdos gramaticais, sem recorrer a um exercício estruturalismo. Desta forma, inspirado numa atividade proposta na Gramática básica del estudiante de español, foi feita uma adaptação e desenhada outra atividade (Anexo 13), mantendo-se o interesse nessa ideia, mas alterando-a, de maneira a que graficamente estivesse organizada de uma forma mais eficiente e permitisse colher mais frutos em termos da receção por parte dos alunos e da sua prática efetiva (Anexo 14). 
Por um lado, a atividade original utilizava alguns tipos de letra que tornavam a leitura um pouco confusa, podendo induzir os alunos em erro relativamente à ortografia de determinadas palavras, especialmente tratando-se de um nível de iniciação de uma língua, no qual o conhecimento do funcionamento da mesma por parte dos alunos é ainda muito ténue. Era o caso das letras “M” e “N”, as quais, conforme se pode verificar na figura 13, se confundem facilmente uma com a outra, ou da palavra “chef”, cujo tipo de letra poderia induzir os alunos a lerem “chefi”. 
Por outro lado, também o número identificativo de cada imagem não era suficientemente claro, já que consistia num algarismo pequeno e sem qualquer destaque, o que poderia causar alguma distração no momento de corrigir a atividade, pelo que na nova atividade os números identificativos de cada imagem foram devidamente destacados.
[image: image24.png]lodo de Compatibilidade -

Aral Narrow 10

AaBbCCDC

asBbcede AaBb( AaBbCi AaBb(

o ARIES TAURO GEMINIS
: s P GG |
T @Ry | hits - I

CANCER LEO VIRGO
B @ei2ae el22de @el23ge
3 ai21dejuio a122deagost) a2t desepembre)
- Tienenmucha ‘Sepiensa que son ‘Suorgulo y su diicuttad

Les qusta iderar yen
50 ida quieren sempre mas.
Nose asustan ficimente

Noles gustan las
compicacines y tienen gran
rapidez mental. Después de

deir 8igo no vuelven atrs

Lainteigenca es una
cuaidad suya. Se aburren fécimente,
porko que juegan mucho
‘Ademés sueiian mucho

‘paciencia. Sus amigos sempre
cuentan con efos. Loran muy

personas con mucha ferza y orguib.
‘Suprincpal caracteritica es

encompartr pueden ser sus peores
defectos. Son répdos para

ficimente anobleza aprenter y s gusta a ectra
B LIBRA ESCORPIO SAGITARIO
B el22de @eizsde (@el22de

a122e octubre)

‘Sempre buscan la m

armonia. Unas veces ks gusta
rabajar, otras duermen.

a121de noviembre)

A
&

‘mucha energiay organizackn, pero
nopueden admi que se

a120de diciembre)

‘Son muy caros en o
quedien y en o que quieren. Tenen
mucha akgria y sempre ven o

B es coniradig. postivo de las siuaciones.
- CAPRICORNIO ACUARIO PISCIS

(dei22de (dei20de (del19e

al19deenero) a3 defebrero) a2de

<5 Espanhol (Espanna, Ordenag

Nopierden i tiidez
muy ecimente, pero no ks basta
nunca o que aicanzan )

“Trabajan mucho,

‘Sempre creen enun
mundome. Para elos la mentra y i
maia e nosirven. No prestan

i piden dinero prestado

Alas personas les
qusta su smpaia. Tienen mucha
imaginacion y siempre quieren
todoen su debido hugar

Tradicional)




[image: image12.png]H9-00-

Relatério de Estégio.doc [Modo de Compatibilidade] - Microsoft Word

sase | sk EsquemadePigiha _ Refeindas  Mallngs _ Rever  Ver
X Corar T . -
o G el il sl astbceodt assbecoe AaBb( AaBbC A
et omtagio [N £ 8 < e % Aar|[- A | & & Tos semep.  Twwer | Tz - Atemr
Area de Transferéncia ) Tipo de Letra ) Paragrafo f Estilos o)
[
s, o
o) per® ©
o m

A Localizar -

85 Substituir

g Seleccionar +

Editar

5

de Junho de 2012





Figura 13

Numa outra perspetiva, pretendeu-se recorrer a imagens mais apelativas do ponto de vista gráfico do que aquelas que a atividade original oferecia. Na fotografia original não era possível ver a cara do cozinheiro, uma vez que estava a olhar para baixo; a imagem do casal de dançarinos era demasiado escura, não sendo percetíveis as suas feições ou expressões; e na imagem do “Hogar botánico” não era percetível quem eram as pessoas representadas na fotografia nem o que estavam exatamente a fazer. 
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Figura 14
Finalmente, e de um ponto de vista da prática de conteúdos gramaticais, dado que os textos publicitários da atividade original apenas contemplavam que fossem praticados os adjetivos possessivos, procedeu-se a uma reestruturação dos mesmos, de forma a que incluíssem também a prática dos pronomes possessivos, bem como a garantia de que fossem praticadas todas as pessoas do singular e do plural, conforme se pode ver na figura 14.
Ainda no âmbito da introdução e prática de conteúdos gramaticais, e levando sempre em linha de conta de que é o Método Comunicativo que pretendemos colocar em marcha para concretizarmos os nossos objetivos, mas que a reflexão acerca do funcionamento da língua por parte do aluno não pode ser abandonada, torna-se necessário refletir sobre a forma como o grafismo influencia a forma de aquisição do aluno no momento de adquirir novos conteúdos gramaticais ou funções de linguagem. É desejável que exista um momento em que o aluno reflete, sozinho, acerca do funcionamento da língua, no sentido de induzir determinadas regras. Esse momento deve ter um lugar próprio em termos de material físico, atinente a que o aluno possa observar e sistematizar as referidas regras. 
Assim, e conforme se pode observar nas figuras 15 e 16, procedeu-se ao desenho desses espaços, os quais têm caraterísticas específicas. Desde logo utilizam-se sempre quadros com a mesma forma ovalada e a mesma cor, de tom suficientemente marcado para que a atividade se destaque como um momento importante, mas discreto o suficiente para não sobrecarregar a mente do aluno ou distraí-lo do que é verdadeiramente importante nesse passo. O ícone do boneco segurando uma lupa e a inscrição “¡Ojo!” estão sempre presentes, para ajudar o aluno a consciencializar-se de que se trata de um momento de análise e compenetração. Por outro lado, são criados outros elementos que permitem ao aluno levar a cabo uma sistematização efetiva, por exemplo completando espaços ou selecionando opções.
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zn B. A continuacién tienes un didlogo entre dos amigos y el camarero de un restaurhnte. Ordénalo.

Camarero: Aqui tiene. Son 25,50 euros

jOjo!  A.Completa con:
Elcliente  Elcamarero Valorar la comida

Miguel: - Tréiganos la cuenta, por favor.

Camarero:- ¢Algin postre?

Joan: - No, yo prefiero agua.

Camarero:- (Mas tarde) Entonces, ¢como estaba todo? Aquitiene el mend. Yo quiero.../ A mi me gustaria...
Miguel: - Y yo, una tortillade chorizo de primero y pollo ¢Qué le gustaria comer?  ¢Tiene (natillas)?

asado con patatas fritas de segundo. ¢Ypara beber? (Trdigame) la cuenta, por favor.
Miguel: - Pues muy rico, pero el pan estaba un poco duro. ¢Algin postre?

Aquitiene.

Joan: - Es muy tarde. ¢Pedimos la cuenta?

¢Cémo estabal(..)? La comida estaba salada.
La sopa estaba sosa/fria/ rica.
Miguel: - ¢ Tomamos un refresco? Elpan/ filete estaba duro.

Camarero:-Muy bien. oY para beber?

Miguel: - Bueno, entonces una colay un agua mineral.

Miguel: - Si_ Para mi unas natillas_

Camarero: - Buenos dias. Aqui tienen el menu.

Joan: - Yo quiero un helado de fresa.

Joan:- Bueno, de primero quiero una ensalada con lechuga, tomate

anahoria v de seaundo el cocidn madrilefio_nor favor
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Figura 15
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Escola Basica e Secundaria Oliveira Junior
Ficha de j i

Curso: 7° | Grupo: E Profesor: Julio Martins

Unidad: La familia/ pronombres y adjetivos posesivos

1 Completa la tabla y rodea la opcién adecuada en el cuadro.

Pronombres
sujeto

Pronombres posesivos

Singular Plural

Adjetivos posesivos
Singular Plural
mio(a) (as)
(a) tuyos(as)
sus suyo(a) (as)
nuestros(as) nuestro(a)

yo
Y
&, ella, Vs

nosotros(as) nuestro(a) nuestros(as)
vosotros(as) vuestro(a)

ellos, ellas, Vdes | su

vuestros(as) vuestro(a) vuestros(as)

(a) suyos(as)

2 Abajo tienes sel

i0s dedicados a las familias. Con tu compafiero completad los anuncios con el
pronombre o adjetivo posesivo adecuado.
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Figura 16
Na verdade, numa era em que os nossos alunos facilmente desviam a sua atenção para interesses divergentes dos da aprendizagem escolar, tudo o que o ajude a focar-se é bem-vindo. Desta forma, e em termos gráficos, julgo que quanto mais limpa e simples uma página se apresentar, melhor. Por outras palavras, uma página de um manual, ou simplesmente uma atividade isolada, deve apresentar-se de uma forma o mais límpida possível, renunciando a quaisquer elementos gráficos que não contribuam para a compreensão clara dos seus objetivos e que se encontrem ali apenas para “encher” espaço vazio. 
Assim sendo, e sem qualquer pretensão a sermos prescritivos, permitimo-nos elencar algumas sugestões neste campo, as quais julgamos serem benéficas ao processo de ensino-aprendizagem, já que ajudarão o aluno a focar-se nos aspetos essenciais de determinada atividade, ao invés de se sentir “perdido” entre a amálgama de recursos gráficos que é utilizada no manual que utiliza:

· Seria aconselhável que as tabelas, quadros ou molduras fossem desenhadas com traço fino, e quando seja feita a opção do seu preenchimento a cor, a seleção de uma cor proveniente de uma paleta de tom claro será a opção mais adequada;

· Convém que os tipos de fontes utilizados sejam de clara visualização e compreensão, devendo também eles ser de traço limpo, é é de evitar a utilização de tipos de letra muito rebuscados, os quais por vezes tornam algumas letras ininteligíveis, o que pode comprometer a aquisição das formas ortográficas de algumas palavras;
· Não é adequado que as imagens utilizadas adensem estereótipos que possam já existir, como o lugar-comum de colocar uma imagem de um inglês vestido de fato às riscas e chapéu de coco, ou uma madrilena híper-produzida enquanto faz compras num supermercado, ou um espanhol apresentado como um “macho latino” encostado numa esquina a lançar piropos às mulheres que passam, ou um professor de vara na mão, para mencionar apenas alguns exemplos;
· É conveniente que os desenhos utilizados sejam adequados à faixa etária correspondente ao nível em questão, para não se correr o risco de serem demasiado infantis ou demasiado adultos, por exemplo;
· Quando se recorra a desenhos para servirem de recurso à introdução de vocabulário, é de toda a pertinência que estes sirvam de ícone claro de representação do vocábulo, para que não surjam dúvidas na mente do aluno na hora de adquirir o significado de determinada palavra;

· A inclusão de fotografias de estrelas de cinema, música ou outras podem ser extremamente motivadoras para os alunos, mas a reduzida indumentária que possam exibir pode trazer distração e instabilidade no momento de realizar determinada atividade;
· Sem prejuízo da necessidade de existência de uma vasta gama de conteúdos gráficos nos materiais didáticos apresentados aos alunos, o grafismo escolhido para sistematização de conteúdos gramaticais e/ ou comunicativos deve ser mantido ao longo do curso, já que se trata de um momento da aula em que o aluno interage com o material em questão de forma individual e reflete acerca dos conteúdos introduzidos, infletindo as regras de funcionamento da língua estrangeira;
· Em atividades onde se recorre a números ou letras como forma de identificação de um conjunto de elementos, como por exemplo nos casos de legendagem de vocábulos, esses números ou letras servirão o seu propósito de forma muito mais rentável se seguirem uma ordem que pode ser facilmente seguida, designadamente na horizontal ou vertical, mas que evite que o aluno tenha de deslocar a sua visão pelos diferentes itens para encontrar o que procura, o que causa desatenções.

A atividade ilustrada pela figura 17 reúne alguns destes preceitos que julgamos serem positivos no desenho dos materiais didáticos. Nesta atividade exemplificativa procurou-se que nada fosse deixado ao acaso e as imagens utilizadas têm objetivos didáticos. 
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Figura 17

Por exemplo no item número 6 vemos um prato com peixe grelhado. Foi propositadamente escolhida uma imagem que mostrava claramente as marcas da grelha no peixe, para possibilitar a introdução de vocabulário específico, a saber, cozinhar na grelha ou na chapa. No caso da imagem 7, representativa do cozido madrileno, foi selecionada uma imagem que mostrasse claramente os ingredientes, pois pretendia-se rever o nome desses ingredientes, introduzidos numa atividade na aula anterior a esta, bem como introduzir mais alguns. No caso da imagem número 15, o bolo com creme permitia insistir no género diferente da palavra “crema”, masculina em português, mas feminina em espanhol. Nos restantes casos, as imagens escolhidas foram o mais simples possível, no sentido de destacar apenas a comida em si.  
Como foi já explicado, não se pretende que estas ideias sejam um receituário. No entanto, a serem observadas estas noções enquanto se desenha uma determinada atividade, o processo de ensino-aprendizagem decorrerá seguramente de forma muito mais fluída e os alunos sentirão provavelmente maior segurança ao lidar com as atividades que lhes são propostas, já que o número de fatores potencialmente causadores de distrações é severamente reduzido quando disponibilizamos aos alunos apenas elementos visuais que lhes possam ser úteis no desenvolvimento de determinada tarefa.
IV – O papel dos estímulos visuais e sonoros no momento de aquisição das línguas estrangeiras
Ao longo deste trabalho é apresentada uma visão dos materiais didáticos no ensino das línguas estrangeiras que privilegia a autenticidade no momento da sua conceção, quer em termos da escolha dos temas mais motivantes e significativos para os alunos, quer em relação ao tipo de textos e às imagens que ajudam a desenvolvê-los. Não constitui propriamente uma novidade o facto de que, desde há já alguns anos, vivermos numa época em que os nossos jovens são cada vez mais dependentes do ecrã e dos auscultadores. Seja porque são fans dos mais entusiasmantes videojogos disponíveis no mercado, da melhor música digital proporcionada pelos seus leitores MP3, ou dos mais fantásticos filmes e séries de televisão em alta definição, frequentemente recheados de efeitos especiais, não nos resta outra alternativa senão admitir que esses meios captam, efetivamente, a total atenção e capacidade de perceção dos nossos jovens alunos. 
Ora se assim é, e aceitando sem qualquer estigmatização ou juízo de valor que cada geração é diferente da anterior (e não pior do que a anterior), impera que, na sala de aula, o professor se adapte às caraterísticas e necessidades dessa geração, fazendo uso efetivo daquilo que os ajuda a apre(e)nder, e que neste caso se trata de recorrer ao som e à imagem, levando em conta que os alunos são hoje mais exigentes em termos da qualidade de tais recursos. Ao fazê-lo estaremos a pôr em prática os já citados estilos de aprendizagem sugeridos por Richard e Lockart (1994) citados da tradução espanhola (1998:68) por García Santa-Cecilia (2000:97). Todavia, não poderemos nunca esquecer que mesmo quando não existia de forma tão disseminada o recurso às novas tecnologias de multimédia, os alunos também aprendiam línguas estrangeiras.
É pertinente clarificar, neste ponto, a noção de aprendizagem por multimédia. O termo é geralmente associado apenas aos meios áudio e vídeo oferecidos pelos computadores, mas na verdade os meios multimédia podem ser tão simplesmente livros e quadros de giz em vez de ecrãs e voz humana em vez de altifalantes (Schnotz, 2005:50). De resto, já no século XVII Comenius fala sobre a importância de aliar imagem e texto, na sua obra “Orbis Pictus Sensualium”.
Mayer (2005:1-3) faz uma distinção entre multimédia, aprendizagem por multimédia e instrução por multimédia. Considera multimédia a apresentação de palavras, faladas ou impressas, e imagens como ilustrações, fotografias, animações ou vídeo. Já a aprendizagem por multimédia ocorre, na sua opinião, quando as pessoas constroem representações mentais a partir das tais palavras ou imagens, ou seja, é a construção do conhecimento pelo aprendente, através das representações mentais que constrói a partir dessas apresentações. Finalmente, a instrução por multimédia consiste na apresentação de palavras e imagens com o objetivo de promover a aprendizagem. 
O autor defende ainda que, se o multimédia consiste em apresentar materiais, então há três formas de o fazer: desde a perspetiva da disponibilização de media, ou seja, ecrã e altifalantes; desde a perspetiva de modos de apresentação, a saber, representações verbais e pictóricas; desde a perspetiva de modalidades sensoriais, ou seja, através dos sentidos auditivo e visual, por exemplo com narração e sentidos visuais ou leitura com slides. Porém, o autor rejeita a primeira, já que considera que a disponibilização de media se concentra na tecnologia e não no aprendente. No fundo a teoria cognitiva de aprendizagem por multimédia vai completamente ao encontro das metodologias humanistas do ensino das línguas, as quais colocam um enfoque nas teorias cognitivas da aprendizagem colocando o aluno no centro da aprendizagem, permitindo-lhe construir a sua própria aprendizagens através de estímulos.
Sabemos que a Escola em geral, e não só a portuguesa, é bastante restritiva e inclusive punitiva no que se refere à entrada de alguma tecnologia multimédia na sala de aula, como telemóveis, leitores de MP4, consolas de jogos portáteis e outras. Quiçá por medo de que tais aparelhos possam substituir a douta sabedoria daqueles que têm por profissão ensinar e os deixe vazios de funções, ou porque existe ainda alguma renitência ou inabilidade em adaptar os métodos, o que, seguramente, se torna laborioso, o facto é que, à luz destas teorias multimédia eventualmente um telemóvel com ligação à internet poderia consistir num auxiliar importante para o trabalho do professor e seguramente traria uma lufada de ar fresco para a sala de aula de línguas estrangeiras. A verificar-se a disponibilidade desse meio tecnológico com ligação à internet, os alunos poderiam, por exemplo, ter a seu lado uma conexão com um dicionário online, ao qual recorreriam, a título de exemplo, durante uma atividade de produção escrita. Possivelmente muitos dirão que esta teoria é desprovida de sentido, sustentando-se no facto de que muitas das salas de aulas das escolas do nosso país foram em anos recentes recheadas com computadores e videoprojetores. Porém, seria um exercício interessante o de analisar quantos professores os usam efetivamente na sua prática letiva diária e quantos vão, como exemplo, além da comum utilização da ferramenta do Powerpoint. 

Uma tentação bastante comum entre os professores, designadamente em escolas ditas “problemáticas” nas quais tive oportunidade de o testemunhar, consiste em mostrar filmes aos alunos. Filmes inteiros, de uma hora e meia ou duas horas de duração são exibidos na grande tela do videoprojector e acompanhados de altifalantes potentes, com o objetivo de tornar os alunos mais fáceis de controlar durante as aulas, “anestesiados” por tal injeção de multimédia. Porém, tal ação não é produtiva em termos pedagógicos, pois os alunos pouco ou nada aprendem se lhes for mostrado um filme e no final colocadas algumas perguntas (quando o são). 
A decisão de utilizar um filme na sala de aula deve ser precedida de uma cuidadosa reflexão acerca dos objetivos a concretizar e a sua respetiva seleção deve ser igualmente meticulosa, sendo essencial que se adeque aos ditos objetivos e aos alunos alvo e necessitamos de estar sempre alerta, no sentido de não ultrapassarmos a linha que define até onde o multimédia ajuda o aluno na sua aquisição e quando o baralha em virtude do excesso de informação veiculada. Clark & Feldon (2005:99) comentam a este propósito que “while many learners seem to welcome the visual and aural entertainment, the best evidence suggests that learners are often overloaded by seductive but irrelevant distractions or the effort of processing information so their learning is reduced”.
O visionamento de uma longa-metragem na íntegra poderá ser metodologicamente adequado e proveitoso do ponto de vista do processo de ensino-aprendizagem quando se pretenda introduzir um determinado conteúdo cultural ou histórico, através do qual os alunos, expostos a esse filme durante um período de tempo mais longo, efetivamente se ligam ao tema, inclusive de forma afetiva, desta forma absorvendo com maior rigor e detalhe dados como a forma de vida de uma determinada população, o seu vestuário, os seus hábitos, tipos de habitações, etc. Não obstante, e mais não fosse por razões que se prendem com a economia de tempo, não é funcional ir além do visionamento de curtas-metragens ou de excertos de filmes durante as aulas de língua estrangeira, sobretudo nos oitavos e nono anos, os quais apenas usufruem de 90 minutos semanais de aula. Este tipo de filmes adequa-se sem dúvida mais facilmente ao modelo de uma aula, uma vez que se desenrolam geralmente entre dez e vinte minutos, o que permite a sua visualização e logo de seguida o correspondente tratamento e consecução dos objetivos didáticos a que o professor se propõe. 

Os momentos de motivação ou de introdução de temas são porventura aqueles que mais se prestam à utilização da imagem e do som, na medida em que vão potencialmente despertar os sentidos dos alunos, estimular a sua imaginação, fazê-los sonhar, ansiar por experimentar e simultaneamente comparar o que vêm com a sua própria experiência e projetar as suas intenções. Desde logo o professor conta com um aspeto metodologicamente positivo: no processo de visualização referido, o filtro afetivo do aluno provavelmente baixará, já que este se identificará com o que vê. Com estes factos em mente, aquando da introdução da unidade “Buenos días, Madrid”, no oitavo ano do terceiro ciclo, foi selecionado um filme do Turismo de Madrid promovendo a cidade, chamado “Madrid en 3 minutos”. 

Desde logo, o tempo de duração do filme era muito conveniente, adaptando-se de forma perfeita ao tempo disponível para o momento de motivação necessário a esta aula. Por outro lado, esses três minutos compactavam todos os subtemas que viriam a surgir ao longo da unidade didática, em termos dos tipos de turismo que se pretendia explorar: gastronomia, teatro, museus, compras, desporto, etc., mas também os vários meios de transporte, cujo léxico se pretendia igualmente introduzir. Mas como o que neste capítulo nos motiva é a imagem e o som, cumpre acrescentar que todos estes elementos são apresentados no filme de uma forma moderna, sofisticada e dinâmica, passando de cena a cena de uma forma extremamente fluida, acompanhada de um tema musical moderno e dinâmico que segue em crescendo desde o inicio, para terminar num tom calmo e relaxado, como se do inicio, meio e fim de uma viagem se tratasse. Em suma, a utilização de um pequeno filme de três minutos revelou ser extremamente útil nesta fase da aula.

Ainda nesta aula recorreu-se a outro filme, desta feita como recurso auditivo para uma atividade de compreensão do oral e receção do audiovisual acerca da cidade de Madrid. O objetivo aqui foi o de promover a fluidez total entre os passos da aula. Visto que se acabara de introduzir o léxico relacionado com os meios de transporte, julgou-se proveitoso convidar os alunos a realizar uma viagem de helicóptero pela cidade. Assim, em vez de realizarem uma primeira audição apenas com som, foi proporcionada aos alunos também a imagem, uma vez que se tratava, de facto, de uma vista aérea sobre a cidade, acompanhada, de início, pelo próprio som caraterístico da rotação das pás de um helicóptero em movimento. Todos estes elementos combinados permitiram proporcionar aos alunos um ambiente fluído em torno de um mesmo tema que, agregando imagem e som, compôs um cenário perto do real, motivando os alunos durante o desenrolar da atividade de compreensão do oral e, neste caso, receção do audiovisual, conforme preconiza o Quadro Europeu Comum de Referência.

De facto, o que parecem meros pormenores podem fazer toda a diferença na hora de promover aprendizagens e aquisições de novos conteúdos na sala de aula. No caso que acabámos de citar os alunos provavelmente não se teriam envolvido de forma tão interessada e entusiasmada nas atividades propostas se tivessem sido confrontados apenas com umas quantas fichas de trabalho contendo dados culturais acerca de Madrid, seguidos de novo léxico para ser trabalhado de uma forma crua e descontextualizada. Por exemplo deixar projetada uma determinada imagem que foi utilizada como motivação, ou simplesmente projetar outra que tenha a ver com a atividade que os alunos têm em mãos pode, à primeira vista, parecer irrelevante, mas o facto é que ela está ali e os alunos vêm-na quando erguem os olhos das suas mesas para pensar, por exemplo, e desta forma essa imagem ajuda a criar esse ambiente do qual o aluno e os seus pensamentos, projeções ou sonhos se encontram imbuídos nesse momento em que se pretende que seja protagonista na realização de acontecimentos comunicativos.

Também com o recurso ao som é possível fazer essa extensão do ambiente temático que se encontra a ser trabalhado numa determinada atividade. Imaginemos que foi passada uma canção para preencher um determinado objetivo. Após a audição, e enquanto os alunos realizam as atividades propostas sobre a mesma, poder-se-á passar a mesma canção, desta feita com o som consideravelmente mais baixo e, se possível, mesmo sem a letra, apenas a música, como prolongamento de um momento que continua a desenrolar-se à medida que os alunos refletem acerca do conteúdo de tal canção. De resto, a inclusão de música ambiente nas aulas durante o tempo de execução de atividades mais longas, não pode ser senão benéfica a esse processo, na medida em que os alunos se sentem definitivamente mais descontraídos e menos cientes da formalidade que uma aula pode encerrar, tudo isto ajudando a compor um cenário que faz dos alunos e das suas necessidades os verdadeiros protagonistas num contexto de ensino-aprendizagem.
O já citado de Schnotz (2005:50) reforça a nossa convicção de que não podemos, porém, cair na teoria fundamentalista de achar que só com elaborados efeitos especiais de imagem e som os alunos fazem aquisições de conhecimento. Até porque as nossas escolas não estão dotadas de salas de cinema surround, HD, 3D e outras tecnologias afins. O simples manuseamento de determinados materiais, sejam eles concebidos ou não especialmente para a sala de aula, podem favorecer em larga medida a motivação e a consequente aprendizagem dos alunos, sobretudo daqueles a quem um estilo de aprendizagem cinestésico e tátil é mais favorável, pelo que nas atividades desenhadas foi contemplada a importância dos materiais enquanto estímulo visual. Durante as atividades de produção e interação oral descritas no capítulo anterior de uma forma geral os materiais favoreceram os estilos de aprendizagem visual, cinestésico e tátil, já que eram visualmente apelativos e podiam ser efetivamente manipulados pelos alunos. 

Tomemos como exemplo a atividade de produção oral na qual os alunos são convidados a colocar as mãos debaixo da sua mesa e encontram um envelope com uma fotografia que fora aí previamente colocada. A potenciar o fator surpresa desse momento, o envelope tem imprimido na sua frente um grande ponto de interrogação vermelho, conferindo-lhe maior suspense e despertando ainda mais a curiosidade dos alunos. Detalhes como este, que recorrem à curiosidade natural dos nossos jovens alunos, ajudam a que os eles desenvolvam laços de afetividade com os próprios materiais, tornando-se mais disponíveis para a realização da atividade e, logo, fazer mais aquisições. 

Este facto foi notório na unidade didática sob o tema da comida introduzida no 7º ano, aquando da exploração do texto “ La hamburguesa que no quería ser comida basura”. Na aula que tinha como objetivo praticar o léxico dos alimentos e introduzir o léxico acerca de pratos típicos espanhóis e as funções de linguagem no âmbito dos pedidos no restaurante, foi desenhado e introduzido um menu como motivação para o tema (Anexo 9). Esse menu foi mostrado no início da aula, no passo de motivação, e foi retomado no último passo dessa mesma aula, o de prática/ transferência, tendo cada par de alunos recebido um exemplar, o qual puderam manipular durante a atividade de interação oral. A intenção subjacente a esse ato prendeu-se com a necessidade de criar nos alunos uma determinada expectativa, fazendo-os ligarem-se afetivamente aos materiais e potenciando a sua vontade de os manipular. 
É de referir que a conceção desse recurso foi cuidadosamente planeada, tendo sido selecionadas imagens do sítio da internet de um restaurante espanhol real para incluir na capa, e foi utilizado papel de qualidade, tornando o recurso o mais real possível. É de salientar que alguns alunos preguntaram se o restaurante retratado no menu se tratava de um restaurante real, e, dado o aproximar da hora do almoço, alguns chegaram jocosamente a comentar que então poderíamos ligar para o restaurante e pedir alguns daqueles pratos. Tais atitudes por parte dos alunos vêm comprovar a motivação e o interesse que este material simples, mas de elaboração cuidada, despertou nos mesmos. 

Ainda no contexto dos dramas sociais que atualmente assolam o mundo, e mais concretamente no do atual drama do desemprego, tema desenvolvido no nono ano, foi levada a cabo uma atividade de produção oral e posteriormente escrita (Anexo 15), na qual os alunos tinham de contar uma história de acordo com uma banda desenhada fornecida. Contudo, a banda desenhada a cores disponibilizada aos alunos não mostrava o desfecho da história, já que tinha as últimas vinhetas escondidas, pois a folha de papel tinha sido dobrado para trás nesse ponto. O objetivo consistia em que os alunos fizessem propostas para explicar a atuação do protagonista da história, o que permitiu que os alunos dessem largas à sua imaginação. No final da apresentação das suas ideias, foram autorizados a desdobrar a folha, podendo confirmar as suas suspeitas. Este tipo de atividade, de cariz mais lúdico, também vem ajudar a baixar o filtro afetivo dos alunos e motiva-os para produzirem língua de uma forma mais espontânea e mais significativa.

Em suma, com alguns recursos multimédia simples, ou seja, aliando imagem e palavra, foi possível motivar os alunos, tendo-lhes sido oferecida a oportunidade de construírem o seu próprio conhecimento através de um ambiente programado para o efeito.
Conclusões
Os métodos comunicativos atuais já não permitem um regresso ao passado na forma como promovemos o processo de ensino-aprendizagem, devendo este continuar a pautar-se pela introdução de materiais na sala de aula que permitam ao aluno construir a sua própria aprendizagem através da ação, em contextos situacionais o mais autênticos possível e que espelhem as suas necessidades presentes e futuras em termos de comunicação na língua estrangeira.

Consequentemente, a área do desenho de tais materiais tem de ser uma questão permanentemente presente na mente do professor, e determinados preceitos têm de ser seguidos, para que seja coroado de êxito o processo de aquisição da língua. Os manuais, não podendo ser recursos perfeitos, já que são vários os contextos sociais onde são adotados, têm imperiosamente de ser construídos com materiais que sirvam de estímulos efetivamente motivadores da vontade de aprender dos alunos e não blocos de papel contendo textos mais ou menos avulsos e atividades estruturalistas desprovidas de contextos sociais.

A questão do grafismo e das dinâmicas do som e da imagem, enquanto elementos multimédia, mais ou menos sofisticados do ponto de vista técnico, necessitam de assumir definitivamente um papel que o professor conscientemente coloque ao serviço da aquisição da língua, à luz da teoria cognitiva da aprendizagem multimédia de Mayer (2005:31-33), promovendo ambientes nesse sentido em sede de sala de aula.
Quanto ao futuro dos manuais didáticos, de maior ou menor grau de sofisticação, dificilmente abandonarão a sala de aula, já que constituem indubitavelmente um apoio importante ao trabalho do professor. Sem qualquer expetativa de que um dia existirá o manual perfeito, seria importante que, na sua conceção, os seus autores, em especial os nacionais, levassem em conta todos os aspetos que foram tratados neste trabalho, uma vez que apresentam graves lacunas do ponto de vista metodológico-didático na sua conceção, o que vem dificultar, ao invés de facilitar, a tarefa do professor.
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Anexos

Anexo 1 – Texto das páginas 52-53 do manual Español 1 – Nivel elemental I, Porto Editora
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e Bea y Miguel se separan y se reparten las cosas. Observa el didlogo y complétalo
con los posesivos adecuados.

Bea: Te puedes quedar con el equipo de musica, pero yo ~ Bea: Mira, me da igual, quédate con (5) .................
me llevo & WIS ... cedesiyalilBae Tt libros, lavavaiillaswd(G)Ee = e lavadora; pero
por supuesto. (7)o N cUadnosyAB)e sl sofa no
Miguel: Perfecto, quédate con (2) ................. cedés y vas a tocarlos.
con:(B)g... . B libros, pero el microondas es mio. Miguel: Muy bien, muy bien. Llévate (9) .................
Bea: jAh: no!-Perdona; peroi éste s (4) .ocveereeennnnnn. sofé y esos cuadros horribles, Ah, y llévate también el
microondas. El tuyo lo tiene Maria, ¢no te acuerdas? abrebotellastdel(lO) ot madre y el paraguas
Miguel: Pues el lavavajillas si es mio, y la lavadora, cli (6] P——— prima Jacinta y yo me quedo con
tambien. todo lo demas.

44




[image: image26.png]mercado de san miguel

TR 0 s T O R W O





Anexo 2 – Página 62 do manual Español 1 – Nivel elemental I, Porto Editora
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UN MERCADO TRADICIONAL CON LAS VENTAJAS DE LOS NUEVOS TIEMPOS

- £l Mercado e San Migueles hoy un lugar histérico y monumentalen el corazén
delMadrid castizo, enla zona de mejor oferta comercia, cultural y de ocio,

Ahora esta escribiendo una nueva pégina de su historia con el objetivo de
- aglutinar a los mejores comerciantes, expertosy entusiastas de varias
especialidades, respondiendo alreciente interés porla Gastronomia que la ha

convertido en un autentico hecho cultural, pero sin abandonar su vocacion de
mercado tradicional enfocadoa la compra diaria.

N £l Mercado de San Miguel pretende serno solo un Centro de Cultura Culinaria,
sinoun lugar de encuentro, dirigido al cliente, que adems de hacer la compra
cotidiana, degustarlas iguarias o tomar una copa con amigos

Clique e arraste para seleccionar varios objectos;

TMercado de San

1" Relatorio de Extagio

LA HISTORIA DEL MERCADO
Elmercado de San Miguel es el inico mercado en hierro que
supervivid y fue considerado “Bien de Interés Cultural” en la
categoria de Monumento

Su construcei6n se concluyd en 1916 En 1835 hubo un
proyecto para cubrilo, pero solo se ejecutaron unas
portadas, que eliminaron el mal efecto que los cajones
dispares en los comerciantes producian a la plaza. En 1911 se
hizoel proyecto definitivo,
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Anexo 3 – Atividade desenhada em alternativa à atividade do anexo 2
[image: image28.png]d Q) Actividad Mercado de San Miguel.doc [Modo de Compatibilidade]

Base | Inserr  EsquemadePigina  Referénas  Malings  Rever  Ver w

o B ER N ) AABBC! AcBbced AaBbCi AaBbCc /4 "i‘f‘;“‘mj‘,
oo e omotsgio | N £ 8 A A Toi TsmEp. Thie2 | Twies - A | X
) ) Ve T
B e et
B OBJETIVOS COMO LLEGAR
. . . .
- ° °
= o o

2. Haz corresponder los dibujos a las instrucciones, para ayudarte a pedir direcciones para llegar

- al Mercado de San Miguel desde la estacién de metro de Gran Via.

- a) doblar la esquina - J 2

& b) seguir todo recto/ subir B
B <) segir hasta la glorieta

- d) girar a la derecha/ coger

N 1a segunda bocacalle

- e) estar enfrente
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- g) pasar delante de

: h) cruzar (en el paso de cebra)
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Anexo 4 – Atividade de compreensão escrita desenhada no âmbito da unidade didática “Dime lo que comes, do 7º ano.

[image: image29.png]Paging: 7 de 11

Pa

do de San Miguel.doc [Modo de Compatibilidade

s sel

ras: 2490

Catior 1 AaBbCcDc | AABBC! AsBbcedc AaBbCi AaBbCc
N 7 S - abe x. X' Aa . 1 Normal Titulo1 T Sem Esp. Titulo 2 Titulo 3
R N R RN RN R R RN AN KRR KA MY SRR RS DR MR KRR s
ESCOLA ES/3 DR. ANTONIO PAQUITO Espaiol A2 Curso 2010/11
Ficha de Trabajo n? 3 Unidad didéctica: “Viajes y transportes” Fecha: 23 de mayo de 2011
Nombre del alumno: Clase

3

A. 1. A continuacién tienes el sitio Internet de una de las mds recientes atracciones de
Madrid. Después de leer, completa el cuadro con la informacién pedida.
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Anexo 5 – Página do sítio de internet do Mercado de San Miguel (http://www.mercado desanmiguel.es/) (a.) e atividade adaptada (b.).
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Anexo 6 – Atividade de desenvolvimento da compreensão escrita, interação oral e produção escrita, desenhada no âmbito da unidade didática “Buenos días, Madrid”, no 8º ano.
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B. 1. A continuacién tienes informacién sobre los gustos de tres personas que hacen turismo gastronémico.
Con tu compatiero debatid cuales son los restaurantes mds adecuados para cada uno de ellos. Utilizad las
RR coorciones de 1o caas dearrive.

A Paco le gusta comer mucho, especialmente la carne, pero no es muy
exigente con respecto a la calidad. Los restaurantes llenos de gente y de

ruido no le molestan. Le gusta muchisimo comer mientras mira la ciudad.

A Luisa le encantan los restaurantes en donde puede charlar con su novio
con alguna privacidad y sin ruido. Le gusta el marisco muy, muy fresco.

Albert va habitualmente a restaurantes con misica, en donde le miman y le
@ dan toda la atencién del mundo. No come mucho, le gustan las ensaladas
con aceite de oliva, el pescado y el vino tinto.

2. Imaginate que te piden que escribas un comentario para una guia acerca de un restaurante que te
gusta mucho en tu ciudad. Escribelo con tu compariero.
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Elia soy yo

Estoy a punto de cumplir catorce afios. (...) Mi
pelo es de color castafio. Llevo melena corta. El
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Vivo con mi padre, que se llama Carlos, y con
15 mis hermanos Roberto y Xian. Xian es el tinico
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Ediciones SM, 1997
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Anexo 7 – Atividade desenhada para desenvolvimento da interação oral no 9º ano

Anexo 8 – Atividade desenhada para rever funções de linguagem relacionadas com pedir direções no 8º ano
[image: image35.jpg]1. Vas a escuchar varias definiciones que no encontraras en el diccionario. Identifica
la palabra a que se refiere y el orden en que aparece.
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Anexo 9 – Menu desenhado para fases de motivação e interação oral no âmbito da unidade “Dime lo que comes” do 7º ano
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Anexo 10 – Página 13 do manual Español 3 – Nivel Elemental III, Porto Editora
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Anexo 11 – Atividade de compreensão do oral utilizada no âmbito da unidade didática “Alma sana en cuerpo sano”, do 9º ano.
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Anexo 12 – Página 28 do manual Español 1 – Nivel elemental I, Porto Editora
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Anexo 13 – Página 44 da Gramática básica del estudiante de español 
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Anexo 14 – Atividade de prática de conteúdos gramaticais baseada em atividade proposta pela Gramática básica del estudiante de español 
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Anexo 15 – Banda desenhada usada na atividade de desenvolvimento da produção oral e escrita, no âmbito do tema “Problemas sociales”, no 9º ano.
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� Para cumprir o propósito deste capítulo, optámos por juntar estes dois tipos de atividades comunicativas em língua, fazendo uma distinção mais clara entre as duas aquando da descrição de algumas atividades práticas desenhadas, constantes no ponto 3 do Capítulo II da Parte II deste trabalho.


� Registe-se que na obra citada Gelabert et col. não utilizam a terminologia adotada pelo Quadro Europeu Comum de Referência no que diz respeito às atividades comunicativas em língua, mas sim a terminologia tradicional: compreensão oral, compreensão escrita, expressão oral e expressão escrita.
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